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— dispara de recintos fechados 

— possibilita a selecção prévia para carga oca ou 
cabeça explosiva 

— tem capacidade de perfuração superior a 700 mm 
de aço RHA 

— assegura alta probabilidade de acertar ao 1º tiro 

= O custo do sistema é reduzido 

— não necessita manutenção e precisa apenas pouco 
treino 

— está dotada de um sistema subcalibre de 18 mm que 
corresponde às condições reais. 

Dynamit Nobel — 

Os especialistas em armas anti-tanque. 


Nuu jornal diário de grande circulação escreveu-se, 
a propósito do desfile que encerrou, na Base Aérea 
das Lages, a cerimónia militar comemorativa do Dia da 
Força Aérea e das Forças Armadas, que «Mesmo para 
os mais antimilitaristas e avessos aos rituais cas- 
trenses há uma coisa pior do que uma imponente para- 
da militar: é uma parada militar “mal marchada'» 

Um comentário deste tipo corre o risco de suscitar 
nos militares profissionais uma reacção instintiva de 
repúdio, do género «o que é que O sujeito percebe do 
assunto»? Seria a resposta adequada a uma crítica su- 
perficial e desajeitada. Mas esta, sé-lo-a? 

Uma reflexão clássica preocupar-se-ia sobretudo 
em averiguar se a tropa tinha efectivamente marchado 
mal e porquê, tendo em vista evitar que reparos seme- 
lhantes fossem feitos no futuro; ou então, provada a 
ma fé do jornalista, ser-lhe-ia virilmente devolvido o 
insulto, Podia-se também procurar determinar o 
responsavel pelas deficiências apontadas ou designar 
imediatame: esse papel, o comandante das 
forças em parade Ou podia-se, num assomo enérgico 
de corporativismo, culpar o reduzido periodo do SMO, 
a influência nefasta da comunicação social, o dechinio 
dos valores morais ou a insuficiência das verbas do 
Orçamento. Mas não é esse, seguramente, o caminho 
que interessa trilhar 

Atentemos na frase, Anote-se a valoração que ali se 
faz do desfile, de qualquer destile: não há nada pior 
A não ser outro desfile. 

A afirmação revela um claro preconceito acerca dum 
aspecto concreto da vida m mas não hostili - 
plicitamente a Instituição. Alem disso, não expressa 
necessariamente a opinião do jornalista. Importa r 
-lo, para se não malbaratarem energias a combater Pa 
nhos de vento 

Não obstante, fica-se a saber — surpreendente- 
mente? — o que o cidadão espera dos militares: que, 
quando desfilam, o façam com dignidade E porque? 
Porque o desfile militar é um formidável instrumento 
mediático, capaz de levar o arrebatamento ao especta- 

ida que cr 

tique furiosa e persistentemente o militarismo, con- 
fessa que, ouvindo a musica e O rutar dos tambores, 
não resiste ao apelo e marcha sem hesitar atras das 
tropas que desfilam. «Como resistir a esse impulso va- 
ronil, a esse apelo em estado puro?», pergunta. No 
fundo, nem o mais convicto antimilitarista escapa ao 
fascínio, Devemos surpreender-nos quando o cidadão, 
decepcionado, protesta contra a má qualidade da repre 
sentação? 

Neste caso, ainda por cima, não se trata dum cida- 
dão comum, cujo protesto seria ouvido apenas no seu 
circulo de relações. Este escreve num grande jornal 
nacional com uma reputação de sobriedade e indepen- 
dência, e o remoque é lido por milhares de pessoas. As 
quais, à semelhança do que aconteceu com o jornalista, 
se vão sentir defraudadas. Porque, não nos iludamos, 
também esperam que os seus militares destilem 
por forma a que possam sentir-se orgulhosas deles. 

E uma consequência inevitável da relação complexa 
e dificil que, em tempo de paz, se estabelece entre o 
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EDITORIAL 


cidadão e as Forças Armadas O direito — inquestiona 
vel — de o cidadão julgar o desfile militar não radica na 
evidência mesquinha de que são devidas contas a 
quem paga. Alguns não prescindirão desse direito e 
reivindica-lo-ão sempre, mas o que a esmagadora 
maioria dos portugueses exigirá aos seus soldados é 
algo de bem diferente: por um lado, que representem 
durante breves minutos os heróis que conquistaram o 
território, que domaram os oceanos e que desbrav: 

os continentes; por outro, que sejá visivel no vigor, no 
impeto, na determinação com que marcham, a garantia 
de que a segurança da pátria está bem entregue 

É este espectador, repartido entre o apelo da sos: 
peia e o desejo prosaico de segurança, que o desfile 
impressionar. Tudo é possivel. É um profi foral 
responsável não pode ignorá-lo. Tudo deve ser feito 
para iluminar esse encontro breve das Forças Armadas 
com o seu povo, para dar sentido e substância a esse 
espaço de transfiguração onde o cidadão afivela o 
mitico do Soldado. Dilacerado pela mesquinhez do quo- 
tidiano, é através do sonho que o homem comum se 
subtrai à vulgaridade. E não há, nisso, qualquer inocén- 
cia. Quem adere ao apelo vibrátil do clarim julga usu- 
fruir duma parc se poder que marcha. Desse 
poder que constrói as pi e as sustenta, 

O profissional das armas sabe quanto de enganoso 
comporta uma opinião baseada na observação dum 
destile militar Aliás ele conhece, se for suficientemente 
velho, o valor duma continência bem feita ou dum e: 
gico bater de calcanhares. Quantas reputações se não 
alimentam, ainda hoje e exclusivamente, desses peque- 
nos gestos? Porém, não se nega a evidência. Nem pode 
exigir-se ao cidadão a sageza de avaliar os factores 
relevantes do desempenho profissional. Não são os 
próprios profissionais, muitas vezes, levados a julgar 
as aparências? 

E claro que há uma tremenda injustiça no facto de se 
julgar todo o trabalho de preparar os cidad 
defesa armada do pai 
num contacto tão breve. Mas haverá uma maneira de 
avaliar O rácio custo/eficácia da instrução ministrada 
aos jovens do SMO? A opinião pública, obviamente 
limitada, forma-se a partir dos dados que lhe são facul- 
tados: raros artigos de jornal, programas de televisão, 
reflexões em livro, memorias de parentes e amigos, 
tudo pulsões à flor da pele, uma recolha de 2.º mão. Os 
contactos directos são escassos. 

A importância da parada militar deriva justamente 
do facto de as Forças Armadas se mostrarem ao povo 
sem intermediarios. Correndo, é certo, o risco de que se 
descubra a nudez do rei, mas proporcionando igual- 
mente a oportunidade de se atingir o momento magico 
em que o soldado marcha sob os aplausos do povo. 
E esse estado de graça, epidérmico e injusto, que é 
preciso alcançar 

Porque o cidadão comum, «mesmo o mi 
tarista € avesso aos rituais castrenses 
o seu filho, enquanto ao serviço da Pátria, se apresente 
bem uniformizado, marchando orgulhoso atrás dum 
canto viril e cuidando de parecer digno dessa honra 


Cor. Páraq. NUNO MIRA VAZ 


UANDO os inebriantes e inesquecíveis acordes da turbulenta e 


controversa década de sessenta já 


prestes se finavam, algo de insó- 


Io pelo imprevisto aconteceu, deixando marcas indeléveis na memo- 


fra de uns quantos a quem tentaremos ajud: 
acervo de seus álbuns de recordações. 
prenhe de tumuluadas peripécias, 


dade, não conseguimos permanecer imunes € insensiveis ao desen. 
Cadear das mais desencontradas emoções, bem nilidas na incontro- 


nte, se apodora de quem relembra 


amigos e companheiros que com rara entrega e abnegação, desde 
cedo. se habituaram a irocar réditos por sacrilicos e desencantos. 


Lá pras bandas do Africano Goto, 
onde Diogo Gomes e seus estorçados 
marinheiros, em pleno século quinze, 
aportaram desventando vagens é 
móspias florestas e bolanhas, sulca- 
das por serpenteantes aguas, bordo- 
todas de movediços e lodacentos 
tarralos, quis O insondável e vil dos. 
tino que vindouras gentes do mesmo 
sangue ali vivessem. com igual desto- 
mor, renovadas é paiptanes aventu- 
ras tão rapidamente sorwdas polo so- 
QuOsO € sólrego esquecmento de 
montes anda mquenadas por precon- 
ceos « esparthos 

Traçado o bosquejo da época e da 
rOgão que emolduravam aquela pá- 
gina, de há quase vinte anos. será o 


momento azado para awwarmos. ao 
sabor da pena e da inspração os 
contomos ainda ditusos do cenário e 
dos personagens anónimos que pro- 
tdgonzaram à «peça querresa-. que 
dela resp-gamos e nos propusemos 
dustrar 

A tarde despecia-se pressurosa do 
sol escaldanio e impredoso cujos 
Sortadeiros raios. de violuta vestidos. 
Savam já as boas-vindas ao lugaz 
Cropuscuio. solcão gua duma node 
perversamente calma w convente 
com as artos da armadilha é do em- 
busto 

Uma estranha caravana, de oito 
Cosamatas construda, há meses ah 
postada. parecendo não mais ter 


togrado encontras caminhos de saida, 
Quedara-se impotente e resignada 
naquela maifadada colina de 
GANDEMBEL As suas paredos re- 
flockam um ae macdento e arreprdo, 
talvez receosas dos perigos -on- 
viados do além- e segragados em 
rezas o desabatos pelos seus tempo- 
tários inquiinos. E não raras vezes 
pareciam encolher-se estarrecdas 
pelo trom do moneiradas e canhoa- 
das que a esmo se semeavam, com a 
sem cerimônia de quem entra sem 
poda icença é reduz à escombros 
tudo aquilo que se oponha 40 seu 
predestinado e violento poso 

É tor neste ermo lugar, naquele en: 
tardecar igual a tantos ouros, com o 
testemunho indilerento do denso ar- 
voredo de porte altaneiro. que a es 
Cassos motos O cucundava. que o 
Usado € enprovisivel aconteceu 

O -lnguajar- bem ritmado é enta- 
donho, castiço =purir-pipi- duma 
eMaquineta morseana-, fazia-se our 
we sem cessar. perante o olhar ce. 
Cunspecio e angussado de mirones 
de ocasião que procuravam distarçar 
O Módio em que mergulhavam, con- 


tando Istoriotas é anedotas já de penteava atenta e sionciosa entra 


barbas e roçando um erotismo kybrico 
e de mau gosto. De riso forçado e 
AZEdO, O arougado mestre na unter. 
pretação dos codiicados é sinos 
sons escrevinhava dispucente e 
suado a mensagem que estaria na 
origem de mass uma rotnesa saida, 
Que por sonia do destino se mans 
lormara em aventurosa e assanhada 
retroga nas eneciações do chamado 
Corredor do Guiege-, paiço de fre 
Quentes e sangrentos recontos As 
Uns munutos mass tardo, decilradas 
as garatujas mal amanhadas, ini 
Crava-se O -riual- preparsóro para 
mais uma acção de impera de um 
dos quadrados da carta Que contem- 
plava à reguo onde os -paras- de 
três em és semanas, laziam -baca- 
tos-, reforçando companhouos do 
mesmo olbcio que ah Movrepavam a 
tempo inteiro 

E tudo ficou a postos sem deion- 
gas 

Ainda 08 alvores da madrugada 
não tinham logrado levantar O manto 
Cstrolado do mais uma nose do so. 
nhos apressados e já à longa bla de 
=exploradoros de boina verde- ser- 


de sa 
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. ponto cutmi 


nante da 
tada 
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Na almejada e retemperadora par 
da nas cercanias das suas 
aguas 


gm, junto de 


reptas 


cubata 


das. com 


prémio 


Vencida a opos 
deçfutta a 
SaCrava, hã muto, às CO 


as à duecção S seguindo 


sm trilho bem batido que desemboca: 


ças 


predor=, via privilegia 


lecimentos dos seus aci 


nuvens turvas. pressago de 
tempo imunente, desciam céto 
res diminuindo O tecto assustadora 


mente, 0 que impedia a à 


arição do 


penpre ansado -pássaro-, que lhos 


pincição de 
pingos 
acompanhado 


E os primei 


esporádico de trovões 
incuicando-lhes no espírito uma es 
ão de que a bos 
vontade dos Deuses os uma desampa 
rar à breve trecho 


polo 
bombar 


pécie 


O ciciar entrecortado de um dos 
nanas- da testa lé-los volta à 
dade, é qual autômato sencrom 
o sinal, todos se 
sentindo de 
protecção do verde 
que com lawos de hipocrisia 
lagava docemente os rostos hu 
medecidos pola viscosa mistura de 
vor € chuva. À escassas dozen 
motros ecoavam voze 


2ado, à um conheç 


acocoraram olegantes, 


5 do 


do respedo 
a intempéno 
dosabava já coposa e indierente 

Os instantes seguntes foram breve 
intertudoo do contamação o enervanto 


foquaz enoulo, enquank 


Tropas para-quedistas do BCP12 em operações na ex-provincia da Guine 


expectativa. A ordem sura, que: 
brando as pesas do temor consciente 
que neles sempre morava nestas an. 
pena humana 
rompeu veloz e resoluta, assai 
com bravura O improvsado acampa 
mento que dante deles pareceu 
emorga A resposta leal dos que 
sabsam defender-se sem esconder à 
tace, suga algo atabalhoada pela 
surpresa, e num ápice 0 matiaquear 
tro e contanto das armas cerzia-se à 
vozeana dolorosa e lugubre daqueles 
que sentiam as canos torventes di 
lacoradas pela ipa e cega me: 
tralha Os segundos pareceram ho: 
ras, & quando julgavam chegado o 
rescaldo daquele encarniçado tento 
à frente, começaram a ser presente 
dos com mortexadas waçõetas que 
mes amartanhavam os nervos anda 
em franja. impedindo o atamento se: 
teno daqueles para quem a sorte da 
comenda fora avessa e que com rara 
resegnação e estorcismo aguardavam 
pacientes e esperançosos, que outros 
males maiores não fiago 
companheitos 

Apesar de tudo, o desespero não 
assentara arrasus, & cuidados os ler 
dos e de avultados e variegados 
despojos carregados. encetaam a 
penosa camenhada de regresso. mais 
dificultada pela infeiz inclusão de 


ssem seus 


uma maça cujo ocue 
do destino, era o 


o. por son 
seu mas hab 
entesmeno. 

Ma 


satxam eles que aquele 


sua 
de quem não era debuia 
artes, congemun 

cerco. em zona cuja detesa se resu 
ma à esquios e Manzinos arbustos, 
semeados à toa no meio do trém 
Uma brisa gosta é 
norma é um 
hecsdas 


ve naquetas, 


m um ardioso 


capinzal on 
tortane 
pertinente quando as bem co 
chucotadas soaram agudas causando 
arrepios na poe algo empoeuada 

O rudo das ordens e o opel dos 
movimentos mai cadenciados era 
abafado a espaços pelo troar das ra 
jadas de ambos os lados, recriando 
com encenação dwersa o wágico 
espectáculo representado havia pou 
co Apesar da resposta pronta e 
violenta dos paras, um dos seus cau 
wespassado por balas ceneias, en 
MANO O rádio sou companheso lu 
megava agarrado ao corpo exangue é 
já sem vida. A audácia e fogos: 
dade dos seus opossores vatia-hes 
pesadas baixas que, no entanto. os 
não faziam desarmar, atingindo mas 


aa chuva 


um Que cor 
posação 


denodo delenda a sua 
AMé que à convicção 
dado de w 


ncerem à inox 
pugnável resistónci onrada se 
mstalou NOS seus espintos. levando: 
rar alarantados, deuando o 
terreno, ensanguentado pela terocr 
dade da luta, juncado de corpos e ar 
mamento 


Ainda incrédulos. os paras olhavam. 
se atónios, tentando recuperar os 
severamente abaiados pela 
Misto suma dos menos alortunados 
e na azólama da reconstiução do 
grupo já empobrecido. acompanha: 
vam dolorosamente impotentes o 
destalocor patético mas singular 
mente corajoso, dum ouso compa: 
nheiro que partwia deste mundo 
balbuciando singelas mas inoiudá: 
vers palavras, que para sempre tica: 
ram gravadas na mente daquetes a 
quem honrara com a sua fr 
amizade e companhenismo 
Lagnmas salgadas e amargas es 
comam rarvosamente de rostos 
dignos e resgnados. enquanto a 


ânimos 


coluna de -bonas verdes- retomava 
lenta é taciuina. à prada de re 
gresso 
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GUINE, FARIM, 1971 
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oficiais da CCP121 
am, finalmente, celebrar a 
incorporação» do alferes 


Abreu nos moldes tradicio: 
nais. Para tanto, dingiam-se 
ntrepidamente ao restaurante 
do Pedro, onde os esperava 
um cozido à portuguesa que 
o homenageado tinha a genti 
leza de encomendar e pagar 
A celebração vinha sendo 


adiar 
por não b até 
então juntar a totalidade dos 
oficiais da companhia. A esta 
distância pode parecer exage 
ro, mas cada adiam 
constituido um verdade 


o) 


bd; 


de: que 

em Farm 
aspiravam senão aos pra 
zeres simples e tinham 
aprendido a delciar-se com 
eles 

Eilos, pois 
volta da mesa 
gria da 
Abrem umas garrafas de cer 
veja para iludir o calor, er 
quanto esquadrinham a porta 
por onde o Pedro e a mulher 
hão-de entrar com as traves 
fumegantes. Entretanto 
lançam umas «bocas- desti 
nadas a estimular a generosi 
dade leres Abreu no 
respeitante aos acompanha 
mentos liquidos do repasto 


naqueles 


anos, os miltares 


nãc 


sentados à 
a trur a ale: 


expectativa 


pura 


do É 
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nte de sua responsa 

O alferes ainda ga 
explicaç 
mas depois aguenta 
signa-se a mandar 
avançar O linto mais caro do 
cardá) 

Quando o primeiro par de 
travessas 
o compartimento se deixou 
invadir pelos aromas que: 
cozedura e, se apenas 
zes mais perspicazes 
ksuinguir as fra 


umas 


gueja 
contusas 
fime e n 


aterra na mesa, já 


aos nar 
é permitido 
gâncias fortes dos enchidos, 
todos os salivar 
gostosa e nente 


convivas 
abundante 


No entanto, a des; io d 
guia que aperta, os alferes 
aguardam delicadamente que 
o capitão, de resto já empu 
nhando os instrumentos ade 
quados, se sava em primeiro 
ugar 

E é neste transe que O 


Pedro, descuidado, deixa cair 
a porta da arca frgorifica 
Pum-», ouve-se nitidamente 


O capitão, que suspendeu o 
movimento dos talheres, 
À um sorriso de entendido 
a para as bandas da co 
zinha: «Não batam com as 
portas! Posto o que, avança 
de novo para as travessas a 


es 


Porem 
trans 
ja arca faz ou: 


ferragem 
de 
bordo, a por 
tra vez «pum! 
só não voltam a sorrir porq 
logo de seguida vêm p 
moldura da porta 
vultos alvoroçados do Pedro 
e da mulher que gritam «Fu 
jam! E um at; 


gulosa no 


acto começar o 


E os convivas 


que! 


Saem a correr, com tempo 
apenas para recomendar ac 
Pedro, de passagem. qu 
não deixe arrefecer a comida 
Na rua, enquanto correm sob 
o calor escaldante para as 
instalações da companhia 
apercebem-se de que, afinal 
as explosões não têm nada a 
ver com a porta 
rifica, mas sm com os fogue 
tões de 122 mm que 0 inimi 
go lança sobre a cidade 

Alguns minutos mass tarde. 
tão inesperadamente como 
começara, o ataque termina 
Militares e civis entreolham- 
em silêncio. Aqui € além 
ravés do pô levantado pelas 
explosões, erguem-se os la 
mentos dos fendos. Pouco a 
pouco organzam-se e pres: 
tam-se os primeiros socorros 
Fazem-se planos de busca e 
perseguição. «Qual é o pelo: 
tão de piquete?= «É o meu 
responde de pronto o alferes 
Abreu, mandando 
homens e lançando-se 
hesitar na perseguição 
grupo inimigo 

Os 
nadas as tarefas relacionadas 
com o ataque, voltam ao res 
taurante e am 
morsos o fp 


da arca trigo 


formar os 
sem 
do 


antes oficiais, term 


devo n ré 


éu que o car 


rada, ausente em serviço, vai 
pagar 

NMV. 
NOTA DO AUTOR — O Ai Pa 
João Afonso Abreu foi um exce 
ente oficial e 
mag 


um camarada 
fico. Recordá-lo aqui nessa 
objocti 


o. 
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1 — Moçambique, 1962 
Vista do Secretário de 
Estado da Aeronáutica 
coronel Kaulza de Ar 
riaga, às instalações do 
DAC (Destacamento 
Avançado de Comando 
de Pára-quedistas) Da 
esq” p/dit*. capitão pá 
rag. Sardinha, capaão 
capelão párag. António 
Martins e tenente páraq 
Raul François Marins 


2 Angola, 1967 
Sargentos pára-queds: 
tas do BCP21 Da es* 
p/dit* 2ºs sargentos 
Teótilo, Vasco (lalecdo) 
Correa da Silva, turmei 
Mateus, 2ºs sargentos 
Galhardas, Paulino e 
turriel C. Olvexa 


no auditório do Instit 
MULHER 


Entre elas 
Amorim, E 
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srias à criação de 
um corpo de entermesas voluntárias 
vopas pára-quedistas, que cuirme 
nou com à publicação do Despacho 
418/61. Fox consignado nesse desça 
cho que as entomeinas equiparadas 
à mtaros pára-quedistas. se dest 
avam tundamentaimente à presta 
ção de assistência de enfermagem de 
todos 08 graus de tecncidade em 

Locais de dica acesso 

A bordo de aeronaves, 

Em mussões de especial respom 
satrdade onde o quando necessa 
tas e extonsiwas 205 olemen 
mos das Forças Armadas e 
5 Civis 


os dos 


A OBRA NASCE 


De entre as várias escotas convida: 
das, respondeu prontamente a Esc 
de Ent Franc Missionárias do Maria, 
cuça Diectora chamou a si à grande 
responsabilidade de setecconar 
entre às prokssionas formadas pela 
sua escola, as candiiatas que corres 
pondessom ao perti exigido. Tareta 
assaz Cica, mas acese com certo en. 
tustasmo dado a infuência de uma 
sua ex-aluna, à Isabel Pisvas Foi eta 
a primeira portuguesa pára-quedista 
brevetada em França, após 
comacto com entermewas pára-que 
Custas da Cruz Vermetha Francesa A 
sua lraguidade lsica não foi impedr 
mento, superado sempre pola grande 
coragem de que é possuidora 
Propós-se trequentar o curso de en: 
fermagem. com um unico objectvo. 
de podes criar em Ponugal um corpo 
idêntico ao de França. Um tal entu: 
sismo não passou despercebido à 
Dueciora e alunas dessa escola, pelo 
que das 11 candidatas do primeiro 
curso de entermeias pára-quedistas 
10 savam da EEFMM e uma da 
escola de S. Vicente do Paulo 

O desalo ess nado 
So de ontem. como a d 
coa Os grandes repios. É abno- 

coraposa. 

pnhadora € por vezes um pouco ou: 
sada é louca 

Fou isto e akgo mais que nos tevou à 
responder SIM. acesando o desato, 
pondo de parte propecios de concres 

ação breve. por correr riscos. uocar 


de 


civil 


aventuresra, abiruísia, 


de hoje pela inceneza do 
um O quis € O grupo 

nasce! 
Não los fácu convencer pass e laeni 


ares à acotar a nossa decisão, te- 
vando mesmo algumas de nós a dar 
1hes a noticia só após os testes hs 
COS € psíquicos. necessários para ad. 
missão dO Cuiso 

Recordar como tudo aconteceu. a 


wita iniciada há 28 anos. distante no 


tempo, mas muito presente na memo: 
na de quantas serviram, como enter 
mewas pára-quedistas. o seu seme 
Manto, à Força Asrea e a Pábia, é 
meu dever que em seu nome dé tes 
temunho dessa vida tão intensamente 
vivida, principalmente nos anos 60 e 
70, no ex-Unramar Portugu 
chamada guerra cotonal 


na 


A nossa recordação começa com a 
entrada no então Batalhão de Caça 
dores Pára-quedistas, nos princípios 
de Junho de 1961, onde trocámos as 
nossas batas brancas pelos latos de 
Mono o CUP pelo boné de alunos e 
Os sapatos brancos por botas posa 
das e mas 
Esperávamos com 
senrolar dos acontecimentos. ex 
jo no intimo de cada uma à mesena 


nssedade o de 


tm 
to 

Seriamos nós capazes de conquis 
tr. por ménto próprio. O fazer pato 
dessa famiha, que se dizia 
composta de homens audazes e som 
medo, obter os tolous de que tanto 
se orguinavam — Asas no Pelo é 
Boina Verdo — seguir o seu lema 

Que Nunca por Vencidos Se Conhe 
om 

A insarução começa, dura € inte; 
vel, lazendo-nos sentir, dia após dia, 
que essa dureza, não só lsica mas 
PSiquica, aumenta em nós a coragem 
e a força de vencer, cujo suporte loi a 
te no sotxenatural e um tone espito 
de equipa que nos unia 

A alegra da recompensa chegou 
no dia em que recebemos os molóus 
desejados — Asas no Peso e Boina 
Verde — que nos pesmitiram fazer 
parte dessa grando temia Para, à 
qual temos orguiho de ter pertencido 
e continuada hoje pela -Veina Guar 
da 


A Imprensa, a Rádio e a Televisão 
fizoram ECO ., -Entermeiras Pára: 
quedistas nos Cóus de Portugal 

A missão começou passados os 
dias de euloria do último saio e Am 
gota tos o primeiro destino. Uma vez 
chegadas, contactámos com os cte- 
mentos do serviço de saude, coman- 
dos da Força Atrea e as vopas pára- 
quedistas aí destacadas. 

A 25 de Agosto, duas de nós acom- 
panharam o desentolar da manobra 
deroiransportada, que cuiminou com 
O lançamento de pára-quedistas na 
serra da Canda. Não iamos destina- 
das a saltar, foi apenas um prmexo 
contacto com as Hopas que se prepa 
tavam para entrar em acção numa 
operação em campanha 

Para nós constituiu um baptismo ou 
simplesmente uma adaptação ao 
meio. Como desejariamos contudo 
saltar e sair porta fora do avião, atrás 
dos nossos companheiros, que 
conhecéramos dias antes! 


ogação 


Aeroporto de Lisboa, 22 de Agosto de 1961: as duas primeiras 


enfermeiras pá: 
despedem-se de 
Paulo, 


uedi: 


Estava lota a nossa aprosentação 
é a partw desse momento começou à 
quar a nossa vida de misaros, tal 
como uma roda, que não se sabia 
quando iria parar. Um dia, por certo, 
quando Deus quisesse! 

E ass as -Sois Manas-, como 
nos chamavam. apareceram e um 
ciaram a labuta onde e em qualquer 
lugar 

Assistiram a feridos em locais de 
combate 
Etoch 

abre; 


aram dezenas de evaçua 
ções 5 entre O Umamar o à 
Metrópole é no próprio termtório ai 
cano para hospitais de retaguarda 

Evacuaram mulheres e crianças 
de Goa e de Timor 

Trabalharam nos hospaas mir 
tares de Lisboa. Luanda, Lowenço 
Marques, Nampula e Gune 

Responsatihzaram-se pelos 
postos médicos dos Batalhões Pára- 
quecistas e Bases Abras 

Exerceram no Hospaal da Força 
Aerea dos Açores, hoje substituido 
pelo de Lisboa, onde anda prestam 
serviço como entermeas crvis algu 
mas das exmitaros 

Electuaram centenas de horas 
de voo, nas mais arriscadas cond 
ções 


tas Maria Arminda Pereira e Ivone Reis, 
Juas religiosas da Congregação S. Vicente de 
rumo à ex-provincia de Angola para participarem na mis- 
são «Páras — Serra da Canda 


Eno 1961 e 1974, reahzmamso 
nove cursos. em que se candidataram 
126 entormenas, tendo sado breveta- 
das 47. das Quis 4 ainda no activo de 
um quadro em extinção, como atrás 
reten 

Para todas nós não foi láci esta 
wrvÔncia € Onde quer que estvósso- 
mos não fomos totalmente donas dos 
nossos destinos 

A emergência podia surqu a qual 
quer momento 

Todas nós recordamos. especial 
mente as que estivemos na Guiné 
quantos sonos intastompidos, reto 
ções inacabadas, folgas não go 
zadas 

Os Natais é outras testividades que 
não se celebraram ou foram passa 
dos em situações bem dierentes das 
tradicionais 

O nosso wabaiho não se kmeou à 
matar lerdos é doentes. houve 
também colaboração com outras ins. 
ções de saude, como o Serviço de 
Luta contra a Lepra e Doença do 
Sono na Guiné 

A nossa acção estendeu-se aos 3 
ramos das Forças Armadas e as po- 
pulações civis. Fomos ainda ponto de 
união e comunicação entro pais e hr 
lhos, maridos é mulheros, nowas e 


A VIDA SÃO OS DIAS 


DE QUE NOS 


LEMBRAMOS 


namorad 
mas noté 


agewas de boas e 


AQ longo dos anos pusemos ao 
serviço dos ouros tudo o que de 
memor possuíamos e não regato 
mos recompensas da nossa doação 
total Ou não acesám 
como voluntárias? 


Ampasou-nos e fortalecou-nos nas 
horas de desánimo — e não foram 
poucas — nesta longa caminhada, a 


grande té de 


ve éramos portadoras e 
não escondo que almentámos na 
prática uma vida (uai constanto 
Sentenos a força da oração e o dr 
que nos davam velhos é novos ami 
QUs. que conqui 

Mas esta nossa vida não for só foda 
de uistezas, angustias e nodes mai 
dormudas 


ármos. 


O ingresso na Força Abreu porme 
Mu-nOS Conhecer novas gentes, ou 
vas civilizações € fortalecer amiza 
des. Proporcionou-nos algumas via: 
gens, ouiras vivências, numa palavra, 
los motivo de fortalecimento de corpo 
e espinto, contnbuindo para O entr 
quecimento da nossa cultura e cresci 
mento pesso 


Hoje relembramos essa vida, não 
só em todas de amegos. como em ep 

sÓdios que servem de história aos 
nossos finos 


Revivemos um passado sempre 
presente e que jamais se apagará da 
nossa memória. Porém. o desgaste 
lsico é psíquico, a faha de perspeci 
vas de um ambiente protessional mass 
estável e menos sobressaiado, a par 
da opção da vida conjugal, cons 
rada incomparivel pela huararquia. | 
varam algumas de nós, umas mais 
cedo que curas, due à Força 
Agrea e aos Pára-quedistas. até sem 
pre, € tal como um da entrámos as. 
sum sasmos Contudo, quero duzer-vos 
que não virâmos as costas às institur 
ções que servimos. nem aos amagos 
que lá deuámos 


Se inimigos houve, não 05 conhe: 
cemos. Apenas sabemos que aiguns 
tiveram dilicuidade em nos acestar 

A nós cabe-nos dar O testemunho 
do dever cumprido, à saistação de 
sentir que valou à pena aceitar o de- 
saho — onde é quando necessário 


Aos cultos cabe-lhes avatar e dizer 
se foi ou não um luxo as Entermenas 
Pára-quecistas na Força Abrea e seo 
trabalho realizado toi ou não positivo. 


A quantos socoremos. bastam-nos 
os testemunhos da sua alegra. nos 
reencontros ocassonas. 


Tal como escreveu 0 Cor pára 
quedista Nuno Mura Vai 
rial. dedicado aos 25 ano 
po de entermenas. de que 
guns estratos 


num edao. 


do 1º gru 


(..) Poderiam tor sido a louca 
a de Florence Nigiungai 

bilhete postal ou à pincolada de tem» 
nindade que à 
guerras (.) 


num 


550 à humanizar à 


(.-.) «Poderiam ter ficado nos 
hospitais à espera dos hotcóptoros. 
demando 30% colegas masculino 
honra de comparecer no campo de 
batalha. para reduza fracturas ou 
acolher o ultimo 
dose (.) 


suspiro dos moripun: 


(.-) «Poderiam ter teto, na 
retaguarda, uma guerra de bata bean. 
cas (..) Poderiam, mas não o 
fizeram 


Peto contrário, foram etas que ex+ 
giram alontar O perigo, olhar o medo 
nos olhos. travar o mesmo comt 
dos camaradas. Vestram os camulia: 
dos e embarcaram nos helcópio 
que partam a recolher o espoto dos. 
combates mass dutos, levando como 
armamento as suas bolsas de enter 
magom 


Os pára-quedistas não esquecem a 
competência professional, que salvou 
tantas vidas 


Queremos assegurar-vos. enter 
meias pára-quedistas, que O tempo 
não esbateu em nós a vossa memo. 
E estamos certos de que se o 
destino vonar a merecer.nos encontro 
num campo de batalha, lá nos encon: 
taremos tado a lado com as armas de 
cada qual na mão 


A grande tamika méstar que perten 
cemos, somos já parte da sua Velha 
Guarda 


Em meu nome e de todas as enter 
meras pára-quedistas, que simboszo 
neste momento, quero recordar as 
duas colegas proneiras na eternidade 
Entermewra Mana Celeste da Costa, 
que morreu em serviço na Guané, 
Bissau, em Feveraro de 1973, e à 
Entermeira Maria da Nazaré Andrade. 
que morreu por doença em Mao de 
1984 


(PRESENTE) 

Por tudo isto, pela Pátria que 
honramos. não fomos meihor que as 
nossas colegas entermmeas civis que 
cá bcaram. mouros locais de reta 
guarda de guerra... fomos tão so- 
mente dierentes e apenas um grupo 
de mulheres nas Foiças Armadas 


Major Capelão Páraq. 


ANTÓNIO MANUEL 
DA SILVA MARTINS 


Faleceu no dia 18 de 
Junho, vitima de grave 
doença, o Major Cape 
tão Párag. na reforma 
ANTÔNIO MANUEL 
DA SILVA MARTINS 


Licenciado em Teo 
logia pelo Seminário 
Patnarcal de Cristo: 

Rei dos Olivar 
(Lisboa). é ordenado 
Sacerdote em 2 de 
Maio de 1952 e. mas 

rde, hcenciado pela 
Universidade de Lovai 

em Ciências So: 
cu 

Incorporado em 4 di 
Janeiro de 1955 no 
Ceniro de Mobilização 
do Serviço de Saude N.º 2, foi colocado em 29 de Março 
1957 no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas, om 
nou o Curso de Pára-quedismo (2 *) em 16 de Janeiro de 19 

Graduado em Alteres Capelão em 26 de Janeiro de 1955, 
ascende à Tenente em 3 de Maio de 1956, sendo promovido a 
Capstão Capelão Tuular em 7 de Janexo de 1967 É graduado 
em Major em 28 de Fevereiro de 1972 

Ao longo da sua carreira militar e pastoral cumpriu 2 comis: 
soes de serviço em Átrica. 1 em Moçambique (BCP 31) e 1 em 
Angola (2* RA/DATP) 

Da sua folha de serviços constam vários louvores 
g orações: Medalha de Prata de Comg 

xemplar, Medalha de Mério Matar de 2 * Classe, Medalha do 
Prata de Serviços Distintos com Palma e uso das insignias de 
Cruz de Guerra de 1* Classe colectiva (BCP 31) 

Nascido na freguesia da Sé, concelho do Porto, em 9 de 
Junho de 1925, o Major Capelão Martins serviu com dedicação 
a Instituição Militar, tendo sido O primeso Capelão a 
especiaizar-se em pára-quedismo. Figura que se tornou. 
certo modo, carismática, peio seu desembaraço e excelente 
relacionamento pessoal com todos os militares pára-quedistas 
desde, praticamente, 0 inicio destas Hopas, o seu comporta 
mento foi sempre caracterizado por um profundo humanismo e 
por um elevado sentido da sua missão assistencial, acompa 
nhando e augurando, moral, espiritual, e até por vezes mate 
rialmente, do seu próprio bolso, os militares no activo, os inca 
pazes, os doentes, os presos, os hospitakzados, os mortos e 
respectivas famihas, regularizando situações dificeis é obtendo 
empregos para pessoal na disponibilidade 

A sua memória, que permanecerá sempre connosco. 
encontra-se hoje sobretudo entre os «novos= que não chega 
ram a conhecê-lo, kgada a dois factos em que ele teve pa 
ticipação muito activa, o conjunto musical -Boinas Verdes. 
enado por sua iniciativa e entusiasmo no BCP 31, na Beira, e 
ainda hoje em actividade na BETP, e o monumento aos monos. 
também na BETP. orgulho de todos os pára-quedistas, que. 
tendo sido uma iniciativa e ideia do então Comandante do 
RCP. Coronel Páraq. Mário de Brito Monteiro Robalo, encon 
trou no Padre António um colaborador entusiasta e eficiente 


À tamiha enlutada «BOINA VERDE- apresenta 
sentidas condolências 


s mais 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


COMANDO DA 2.º REGIÃO AÉREA 
O.S. N.º 06 — 06FEV69 


Considerado como dado pelo Comandante do COMRA-2 
a titulo póstumo, o louvor concedido ao soldado pára- 
-quedista 1925/66 TORCATO RAMOS GONÇALVES DE 
AZEVEDO, ao tempo do BCP21, publicado na OS Nº 35 de 
11 FEV69 do BCP21 e OS Nº 06 de 06FEV69 do COMRA-2. 
com a seguinte redacção 


«Pela coragem, voluntanedade e espírito de sacnticio 
amplamente evidenciadas nas numerosas missões de 
combate em que tomou parte 

Em recente operação, onde viria a perder a vida, de 
monstrou, pela vez derradeira, rara decisão e energia a 
uma emboscada solda pela coluna em que seguia inte- 
grado, inteiramente indiferente ao tiro ajustado e tenso 
com que O inimigo batia a «zona de morte» 

O soldado pára-quedista AZEVEDO, pelo seu comporta- 
mento em combate, constitui, pois, um expressivo exem- 
plo de virtudes militares que as tropas pára-quedistas 
não esquecerão. 


POR PORTARIA DE 10 DE MARÇO DE 1969 


Condecorado a titulo póstumo, com a Medalha de Cruz de Guerra de 4 * Classe, pelo General Comandante Chete 
das Forças Armadas de Angola, nos termos do an * 12º do Regulamento da Medalha Militar, aprovado pelo Decreto 
35667 de 28MAI46, verificadas as condições do an º 10º do mesmo Regulamento, o soldado pára-quedista 1925/66 
TORCATO RAMOS GONÇALVES DE AZEVEDO, do BCP 21 


Nasceu a 13 de Abril de 1946 na freguesia de Pedome, concelho de Vila Nova de Famalicão, Incorporado em 30 
de Dezembro de 1966, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, terminou a Escola de Recrutas em Maio de 1967, o 
Curso de Pára-quedismo (41.º) em 7 de Julho e o Curso de Caçador Pára-quedista em 27 de Outubro. Embarca para a 
ex-província de Angola em 29 de Novembro de 1967 com destino ao BCP 21 (Luanda). Morre em combate no dia 11 de 
Janeiro de 1969. 


Pelo Capelão Páraq. (R) 


MANUEL PINHO NUNES 


Fu para Angola em Junho de 1973, Para o AB3, Negage 

No Dia de Finados desse ano, acompanhei uma representação da 
Unidade numa romagem ao cemitério local. Qual não é o mau espanto 
quando o pessoal pára numa sepultura onde se via bem gravado 


O -brevet= 
peanha da cruz, h 


pára-quedista! Atentando melhor nos dizeres escritos na 
SOLDADO PÁRA-QUEDISTA JOAQUIM AFONSO 


DOMINGUES. FALECIDO EM COMBATE EM 30/4/1961 


Fiquei admrado de ele anda 
não ter sido trastadado para à 
Metrópole. Ao lado, estava a se 
pultura que fora do Al. Mota da 
Costa Este, sm, já tinha vindo 
para cá 

Ambas as sepulturas eram 
iguais, em marmonte, simples 
mas mudo dignas 

Pensei, desde logo, tratar da 
trastadação do Quim Não podia 
ficar lá, tanto mais que a indepen 
dência já era inevitável 

Tendo vindo cá de térias no ano 
seguinte, fui a Tancos à procura 
de quaisquer elementos que me 
permitissem localizar a lamilia 
Depois de muito procurar, desco- 
bri no sótão do CRM uma dirac- 
ção Rua Escolas Gerais, nº X 
Lisboa 

Fui para lá. Ander quase todo o 
dia -Ó tio, O tio» e, por fm. 
lembrei-me de « à Junta de Fre 

uesia de St* Estêvão, em Al 
fama. Quem me atendeu disse 
«Só se for uma senhora que vem 
aqui, todos os meses, receber 
uma pensão de sangue. Como é o 
nome?= 

Era a mãe do Quim! E o funcio- 
nário deu-me a morada dela, ah 
perto. Rua da Regueira, 50. 

Estava em casa Apresenter- 


-me é he O que me trazia 
ah, Ela disse-me logo «O senhor 
Capelão, então não her-de que 
cá o meu hilunho? Quando ele 
morreu, O Estado não pagava a 
trasladação Deposs, sem Mas toi 
passando. E sabe? Era como se 
ele morresse outra vez. Como vai 
ser agora!» 

De regresso ao Negage, tratou- 
-Se logo da exumação. Passados 
13 anos de sepultura, a bona do 
Quim ainda linha a cor verde 
como de nova e o -brevel» e o 
emblema de bona estavam ox- 
dados. Entreguei-os, depois, à 
mãe 

O médico que esteve presente 
à exumação verificou no crânio 2 
onficios de entrada e saida de 
bala 

A pequena uma com a ossada 
foi, então, devidamente encaixo- 
tada. As peanhas com cruz das 
duas sepulturas foram também 
encaixotadas para virem para a 
Metrópole 

Entretanto, segum tudo para 
Luanda a fim de ser embarcado 
para Lisboa. É de notar. porém, 
que a vialura que transportava a 
urna, juntamente com outros ma- 
teriais -Sescolonzados-, voltou- 
-se perto de Luanda, felizmente 


sem problemas de maior 
Tendo terminado a comissão e 
tendo a uma chegado à Lisboa, 
realizou-se 0 funeral Assim, final- 
mente, póde o Quim repousar 
junto dos seus Mais tarde, a 
BETP deu o nome do Quim ao 
parque desportivo da Unidade. 
As peanhas, muito partidas, fi- 
caram guardadas na Capela da 
BETP. Uma das cruzes que vinha 
despegada da peanha foi, então, 


hões 
rigos militares 


para minha casa onde serve de 
remate à umas -alminhas- em 
granito que vieram, sem cruz 
dum cruzamento de caminhos, no 
mero duns pinhais 


Em minha casa toda a gente 
sabe do caso. E quem lá vai fica a 
saber que aquela cruz era da 
campa do primeiro soldado pára- 
-quedista que morreu em 
Angola 


ões 
gravaç a 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 
R. Bentormoso,136-1100 LISBOA q3 86 10 86-86 67 08 
Telez NR 43127 MEDALS P 


TecnologiagQualidade 


Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas 
Somos a Sistel 
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OMmuUnicaço UTOMALRO E SISTEMAS, SA 


Quinta dos Medronheiros - Lazerim - Apartado 9 - 2825 Monte da Caparica - Toi 295 24 25 - Fax 295 06 16 - Tolex 13149 SISTEL P 


EXERCÍCIO SCHINDE 


PÁRAS PORTUGUESES 
1.º LUGAR PELA 2.º VEZ 


INTRODUÇÃO 


Em finais de 1984 é endereçado pelo 
EM do Exército Alemão um convite ao 
CTP para se lazer representar num ex- 
ercicio multinacional de patrulhas de re- 
conhecimento de longo raio de acção 
(LRRP) Esse convite surge, na sequén- 
cia de contactos tidos pelo TCOR/PQ 
BERNARDES e o TCOR JURGEN El- 
GENBROO, o primeiro, a frequentar na 
RFA um curso de combate em zonas 
arborizadas e urbanizadas, o segundo, 
comandante do Batalhão de Infantaria 
Mecanizada de Koblenz 


O QUE É? 


Em 1975 a Companhia de Reconhe- 
cimento 300, solicitou autorização ao Ill 
C.E. Alemão para realizar um exercicio 
multinacional de LARP. Este seria a 
resposta alemá à realização de exerci- 
cios semelhantes de LRAP em diversos 
paises e épocas do ano 

— LOWLANDS — Holanda, em Se- 
tembro 

— VIKING — Dinamarca, em Feve- 
reno 


— EUGENIE — França, em Maio 

— PEGASUS — Bélgica, em Junho 

— TRISTAR — Inglaterra, em Julho 

Até 1985 0 exercicio foi apenas orga- 
nizado pela Companhia 300. A partir 
desse ano todos os três CE, através 
das suas companhias de reconheci- 
mento, passaram a orgamzá-lo anual» 
mente 

Os principais objectivos do exercicio 
são execução de lançamentos táclicos 
de C-160, técnicas de infiltração em 
território IN; reconhecimento de material 
do Pacto de Varsóvia até ao nivel de 
CE, transporte táctico em helicóptero 
(CH53); técnicas de observação duras 
e nocturnas, comunicações HF em lerri- 
tório IN, recolha e colocação das LRRP 
por helicóptero de noite, recolha e 
transporte em viaturas blindadas de re- 
conhecimento (FUCHS), execução de 
reconhecimento, transposição de obs 
táculos naturais, recolha de depósitos 
de viveres (CACHES), técnicas de exfil- 
tração. contactos com linhas amigas. 


A 1º PARTICIPAÇÃO — 1985 
— OBSERVADORES 


Local: FRITZLAR 
Companhia organizadora — 300 do 
Hi CE 


CARLOS DA CRUZ SILVA 


FABRICANTE DE ESTOJOS 


Delegação: 2 Oficiais, 4 Sargentos e 
4 Praças, formando 2 patrulhas. Total 
10 elementos. 

Comportamento: A delegação portu- 
guesa não levou equipamento rádio, 
agindo mais como observadora do que 
como participante. Não houve classifi- 
cação para a delegação se bem que 
fosse referida a boa actuação no terre- 
no, pois nenhuma equipa foi capturada 

Ensinamentos: Uma boa participa- 
ção necessitaria de bom equipamento 
HF e de MICROPROCESSADORES, 
então utilizados por todas as outras 6 
delegações (Espanha, Bélgica, Inglater- 
ra, EUA, Holanda, Alemanha) 


2º PARTICIPAÇÃO — 1986 
— INEXPERIENTES 


Local; HANNOVER 
Companhia organizadora: 100 do | 
E 


Delegação: 1 Of sup, 4 Olkiais, 5 
Sargentos e 6 Pcabos, formando 3 
patrulhas e uma célula de comunica- 
ções Total 16 elementos. 

Comportamento: no terreno muito 
bons, mas o numero de mensagens 
quedou-se pelos 25%, ficando a classi- 
ficação das nossas patrulhas no terço 
inferior 


D0$00. podendo 
prelo com ur 
0800 para 


— mi 15 mm 


Pelo Major Páraq 


LUÍS KRUG 


Ensinamentos: A necessidade dos 
MICROPROCESSADORES e da exis- 
tência de mais uma célula de comunica» 
ções a pelo menos 500 km da zona de 
exercicio (aproveitamento da onda 
ionosférica) 


A 3.º PARTICIPAÇÃO — 1987 
— APRENDIZES 


Local: FRITZLAR 
Companhia organizadora: 300 do Ill 
E 


Delegação: 1 Of sup. 2 Oficiais, 9 
Sargentos e 11 Praças, formando 3 
patrulhas e duas células de comunca- 
ções (uma na Belga) 

Total: 23 elementos, 

Comportamento: O numero de men- 
sagens enviadas foi perto dos 50%, fr- 
camos a meio da tabela e à frente ficou 
a Holanda com 75% de mensagens 
transmitidas 

Ensinamentos: Necessidade de 
pessoal de manutenção nas células de 
comunicações e de pessoal de explora- 
ção nas patrulhas 


A 4º PARTICIPAÇÃO — 1988 
— TÉCNICOS 


Local: WEINGARTEN 
Companhia organizadora: 200 do 
E 


Delegação: 1 Of sup. 3 Oficiais, 14 
Sargentos e 7 Praças, formando 3 
patrulhas e duas celulas de comunica- 
ções 

Total 25 elementos. 

Comportamento: 1.º lugar entre as 8 
delegações (a França também particr- 
pou), sendo de sahentar os 98% con- 
seguidos no reconhecimento de mate- 
nai IN e os 80% de mensagens emitidas 
dentro do tempo, resultados impensa- 
veis de alcançar até então 

Ensinamentos: Necessidade de no- 
vos radios HF e de equipamento indivi- 
dual resistente 


A 5º PARTICIPAÇÃO — 1989 
— PERITOS 


Local: HANNOVER 
é Ecrupanhs organizadora: 100 do | 


Delegação: 3 Oficiais, 20 Sargentos 
e 3 Praças, formando 3 patrulhas e 2 
células de comunicações 

Total: 26 elementos 

Comportamento: 1.º lugar nos três 
grupos em que foram divididos as 37 
patrulhas das 8 delegações (Grécia par- 
ticipou, mas a França não), sendo de 
sahentar a transmissão de todas as 
mensagens (100%) e uma vez mais os 
98% no reconhecimento de material IN 


No regresso a bordo da aeronave -TRANSAL - C160- da Força Aerea Alemã 


Ensinamentos: Com bom material 
HF, bons microprocessadores, bom 
equipamento individual e um més de tres- 
no especifico, as equipas portuguesas 
consttuidas por graduados de expiora- 
ção e manutenção da C Comuni. e por 
graduados com o curso de Inst /Mondor 
«“Comando-, são inultrapassávess em 
qualquer parte do mundo, nas LRRP Se 
algum daqueles factores se alterar, tudo 
se modifica para pior 


CONCLUSÕES 


O respeito que neste momento o CTP 
angariou, leva a que muitas das delega- 
ções dos outros paises nos tenham 
convidado a participar nos seus exerci- 
COS, e nos incentivem a organizar em 
Portugal um exercicio LRRP, poss é ge- 
neralizada a opinião de que temos 
bastante a ensinar 


O único homologado SECAN Caracteres de dimensão variável 
e NATO 

Ensaios de robustez de acordo com 
Construção modular a norma DEF 07-55 
Selecção de códigos p.7e g Bits) velocidade de transmissão de 45 
por simples comutação a 9600 Baud 


possibilidade de tratamento de texto 


ad 


CURSO DE INSTRUTOR 
MONITOR “COMANDO' 
NAS TROPAS PARA-QUEDISTAS 


INTRODUÇÃO 


Com o 25 de Abri chegou a 
necessidade de converter a or- 
ganização e consequente Doutri- 
na de Emprego das Tropas Pára- 
-Quedistas 

Abandonada em grande parte 
a instrução até então vocaciona- 
da para a guerra de guerrilha 
onentada agora para um even- 
tual emprego das Tropas Pára- 
-Quedistas em Teatro de Guerra 
Europeu, num futuro, € que se 
deseja improvável, conflito, em 
que serão utizados Os mass di- 
versos e solisticados sistemas 
de armas, ter-se-á perdido em 
parte um vector que tão alto ete- 
vou as Tropas Pára-Quedistas 

Contudo, o campo de batalha 
moderno continuará a necessitar 
de homens competentes e cora- 
jos0s, que acreditem na necessi- 
dade e importância da sua mis- 
são Estas qualidades não são 
fornecidas por evoluídos e de 
molidores sistemas de amas, e 
não devem ser reiegados para 
segundo plano. 


FINALIDADE DO CURSO 


conseguir um equilibrio entre 
ambas por forma a tornar o com- 
batente vulgar, num soldado aci 
ma da média 


Este curso é Irequentado por 
voluntários, oliciais e sargentos, 
do Quadro Permanente ou do 
Quadro Complemento jundo 
determenadas condições Ins- 
truendo do Curso de Intrutor/ 
Monitor Comando vai em seis 
semanas aprender a vencer os 
seus receios, aceitar novos ris; 
cos e a ulrapassar-se a si pró» 
pro em pistas, marchas, raides e 
QulfO exercicios, em condições 
Giliceis, em que terá de manter 
um permanente espirito de sacri- 
ficio, sangue-frio, camaradagem 
e espirito de missão, para que no 
dia de encerramento do curso 
possa com vaidade e orgulho 
justificados dizer para si próprio: 
«Conseguir 


Pelo Capitão PÁRAQ. 


ANTÓNIO CAMACHO SOARES 


HABILITAÇÕES 
DO CURSO 


Após seis semanas de curso e 
merustradas as instruções de 

— Treino Fisico Médar 

— Combate Comando 

— Luta Próxima Anticarro 

— Armamento e Tiro 

— Destruições 

— Comunicações 

— Topograhia 

— Socorrismo 

— Sobrevivência 

— Montanhismo 

— Fuga e Evasão 


Fica o novo Instrutor/Monitor 
Comando apto a! 


1 — Planear e conduzr patru- 
lhas de longo raio de acção. 
2 — Sobreviver e operar em 
áreas longinquas e hostis 
por longos periodos, com o 
minimo de direcção e apoios 
externos 
Dirigir uma instrução de es- 
calada de 3º Grau e muis- 
trar instruções de técnica de 
Rappel e transposição de 
obstáculos 
Desempenhar funções de 
Instrutor/Monitor no dominio 
de explosivos em Unidades 
não especializadas é cum- 
pri qualquer missão de des- 
trução 


5 — Mensstrar instrução de 
— Luta Próxima Anticarro 
— Patrulhas de Longo Raio 
de Acção 
- Nautismo 
Luta 
— Pistas 
— Fuga e Evasão 
— Sotxevivência 


CONCLUSÃO 


Numa altura em que a Guerra 
Convencional parece ser a «Pa 
lavra de Ordem», e em que exer- 
citos mais evoluídos apostam na 
preparação especializada dos 
seus homens, convem lembrar 
os Graduados Para-Quedistas 
que, sem qualquer outra gratili- 
cação que não seja o aperteiçoa- 
mento profissional e amor à Boi- 
na Verde, se dispõem a frequen- 
tar O Curso de Instrutor/Mondor 
Comando, tornando-se, sem du- 
vida, profissionais mais capazes 
e mais habilitados para o desem- 
penho de Missões Especiais 

Que nunca se perca de vista a 
recente História Pára-Quedista 
feita em emboscadas e golpes de 
mão nas matas e planaltos afnca- 
nos e se sinta cada vez mais a 
necessidade de aperfeiçoamento 
e a obrigação moral de participar 
e contnibur para a eficácia das 
Tropas Pára-Quedistas 


CRACHÁS DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Podem ser adquiridos crachás das Companhias e Batalhões de Pára-quedistas 


A finalidade do Curso de Ins: 
trutor/Monitor Comando nos 
Pára-Quedistas não é a lorma- 
ção de «RAMBOS-. Não se pre- 
tende privilegiar a força muscular 
em detnmento da capacidade de 
decisão e comando. mas sm 


das ex-Províncias Ultramarinas (ANGOLA-MOÇAMBIQUE-GUINE), reeditados 
pelo COMANDO DO CORPO DE TROPAS PARA-QUEDISTAS, na redacção da 
revista ou na firma VASCO NUNO GRAVADOR (Rua dos Douradores n.º 175, 
Lisboa) que executou a reedição. 


INTRODUÇÃO 


O BParastt actualmente na 
BOTP2, realizou durante o perio- 
do de 04 a 08 de Junho de 1989 
na região da Figueira de Castelo 
Rodrigo um exercicio de nivel 
Batalhão com o nome de código 
-COA 89» 

O exercicio teve pot linakdade 
aperfeiçoar a prontidão e eficácia 
do comando do BParas11 e res- 
pectivas sub-unidades durante a 
execução de operações aéreas o 
terrestres em ambiente de guerra 
convencional 

Em virtude disso estabelece- 
ram-se os seguintes objectivos 

— Aperteiçõar a instrução 
Táctica e Técnica das sub-unida- 
des orgânicas e em reforço do 
BParastt 

— Exercitar e avahar o sistema 
de comunicações TSF e TPF 

— Avaliar à prontidão e eficá- 
cia dos órgãos de apoio logistico. 

Avalhar à eficácia do Batalhão 
ao actuar em amtxente NBO. 

- Exercitar e testar operações 
de combate em ambiente con 
vencional 

— Testar a capacidade do Ba- 
talhão na execução de uma ac- 
ção de rompimento de cerco com 
extitração por itinerários parale- 
tos com a travessia de um curso 
de agua 

O exercicio linha sido iniciado 
em 02 de ABRIL. No entanto, de- 
vido às condições atmosféricas. 
na zona não permitirem o lança- 
mento, foi adiado para data pos- 
tenor 


CENÁRIO 


Para dar consistência táctica 
ao tema tratado, for criada a se- 
guinte siluação ficticia. 

Portugal estaria situado na 
parte ocidental do contmente de 
Turopa. Mais precisamente for- 


COLABORAÇÃO DA BOTP2 


EXERCÍCIO 
«COA-89» 


Em 03, 04 e 05 de Abril 89 caiu um nevão na zona do 


mava com Castilha a Peninsula 
Libénca Neste continente exis- 
tiam dois blocos militares, per- 
tencentes à paises cuja hustória 
relata a existência de hostilida- 
des desde o séc. XVI Esses blo- 
cos foram designados por bloco 
Laranja e bloco Azul 

Recentemente, em FEVBS, 
forças militares do bloco Laranja 
ao invadir um pais vizinho, de- 
ram origem a hostikdades econó- 
micas e diplomáticas, que culmi- 
naram em 10MAR89 com a inva- 
são de Turopa ocidental por 
parte das forças armadas dos 
paises Laranja 

Devido à superiondade esma- 
gadora em meios materiais e à 
proficiência demonstrada na 
execução do plano de invasão, 
as forças Laranja atravessaram 


ercicio 


em 08 de Maio de 1989 os Tiri- 
méus, invadindo a Peninsula Li- 
bérica após a conquista dos pai- 
ses da Turopa Ocidental Duran- 
te a campanha na Peninsula, as 
forças Laranja superaram com 
dificuldade as acções de retarda 
mento levadas a cabo pelas for- 
ças armadas do nosso pais vizi- 
nho Face a esta situação, a 
costa Ocidental Portuguesa tor- 
nou-se a unica via possivel para 
ser utilizada petas tropas prove- 
mentes dos países da América 
do Sul e América do Norte. Por 
esse motivo os comboos mariti- 
mos foram canalizados para os 
portos de Corunha, Viana do 
Castelo, Aveiro, Matosinhos, Fi- 

jueira da Foz, Lisboa, Setubal e 

ines, 

As forças Laranja após atra- 


vessarem a fronteira portuguesa 
em 27 de Maio, mostravam em 
30 de Maio estarem a reorgani- 
zar-se, possivelmente com vista 
a efectuar um ultimo ataque para 
atingir a costa Ocidental Por- 
tuguesa 

Às forças Larança invasoras de 
Portugal são detidas em 
29MAIB9 nas imediações de 
Mangualde ao longo do rio Dão e 
na serra da Lapa junto a Aguiar 
da Beira, Sernancelhe. No 
mesmo dia a sul do Tejo as for- 
ças Laranja sofrem em Castelo 
de Vide uma pesada derrota 

Uma vez analisada a situação, 
O comando das forças Azuis na 
Peninsula Libérica decidiy em 
O2JUN executar o plano «GOOD 
LUCK» Esse ptano consistiria de 
um contra-ataque a ser realizado 


nos territórios ocupados Um 
contra-ataque a Norte desde Vi- 
seu, Moimenta da Beira e Com- 
bra para Este a fim de libertar 
Tadrid e Carcelona isolando as 
forças a Sul Outro contra-ataque 
a Sul para destruir as forças La 
ranja que ficariam cercadas no 
Sul da Peninsula 

No que diz respeito às Tropas 
Pára-quedistas Portuguesas for 
decidido que a BrParas faria 
pane das forças que iam de- 
sencadear o contra-ataque a 
Norte. Neste contra-ataque além 
da BnParas inam ser empenha 
das uma divisão blindada e duas 
divisões mecanizadas, respect 
vamente a 22 * Di, Blindada, a 
38 * Div Mecanizada e a 9* Dw. 
Mecanzada 


SITUAÇÃO 
PARTICULAR 


À 22* Dw. Blindada coube 
a missão de atacar em 
040500JUNB9 desde Viseu em 
dwecção à Guarda, Vilar Formo- 
so para libertar Xalamanca 
À 38º Div Mecanizada a de 
atacar em 040500JUNB9 desde 
Moimenta da Beira, Trancoso, 
Pinhel para libertar Barca d'Alva 

A BriParas a de executar 
em 050700ABRB9, um lança- 
mento na região de Castelo 
Rodrigo para constitur uma testa 
de ponte a fim de possibilitar o 
desembarque aéreo da 9º Div 
Mec. na região de Grana 

A 9º Div Mec caberia a 
missão de executar um desem- 
barque aéreo e atacar em direc- 
ção a Vilar Formoso para facilitar 
o contra-ataque da 22* Div 
Bundada 

Por sua vez o BParast "reco: 

beu do comando da BrParas a 
seguinte missão O BParastt é 
lançado em 050700JUNB9 na DZ 
de Viar Torpam para conquistar o 
obj Alta, Bravo e Charhe após o 
que guamece a LCPA de PF 
678288 a PF 700291 e PF 
708 259 a PF 735 265, para pos- 
siblitar O desembarque aéreo de 
lorças da 9.º Div. Mec. na região 
de Granja (PF 679.293). Propa- 
ta-se para à ordem passar à 
reserva 


DESENROLAR 
DAS OPERAÇÕES 


Para o exercicio, o BParast1 
constituiu-se com a seguinte or- 
dem de batalha CMOD e EM, Pel 
Rec, CParast1, CParas12, Pe 
Mor Med, Pet Mon Pes (A/D), 
Pel. Acar (Ref), CCS constituida 
por Pei Comu, Pel San e Pei 
AP SVC 

As acções executadas durante 
O exercicio foram as seguintes 


1 — Lançamento táctico de 
300 h, em 5 vagas de 1 C-130 
2 — Ataque deliberado de duas 
CParas aporadas pelo Pel. Mon 
Med e Pel Mon Pes 

3 — Montagem de postos de 
observação pelo Pet Rec. refor- 
çado com uma Sec. Mian 

4 — Preparação das posições 
defensivas da linha de cabeça de 
ponte aérea 

5 — Montagem de 8 campos de 
minas anticarro 

6 — Recolha do Pel Rec e exo- 
cução das acções de detesa da 
LCPA 

7 — Acção de apoio aéreo pró- 
ximo 

8 — Reacção a ataque IN com 
meios NBO 

9 — Execução de hebtransporte 
para montagem de emboscada 
anticarro de área 

10 — Acção de apoio aéreo pró 
ximo 

11 — Continuação das acções 
de defesa da LCPA 

12 — Acção de apoio aéreo pró- 
ximo 

13 — Continuação das acções 
de delesa da LCPA 

14 — Acção de hehtransporne 
com Rappel para execução de 


emboscadas à uma coluna immi- 
ga que tentava o ataque apeado. 
15 — Rendição da posição de 
CParas111 e CParast12, pelo 
Pel Mor Med. e Pei AP SVC 


Plano de contra-ataque «GOOD LUCK», llustrado com os transparentes de operações da O O P n.º 1 do BP; 
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16 — Execução de helitranpone 
do Pel Mon. Pes para restabe- 
lecer contacto com forças am 
gas a Oeste do no COA 

17 — Execução de contra-ata- 


que por parte do Pel. Rec 

18 — Acção de rompimento de 
cerco e extitração do CMD, EM, 
CParast11 e CParas112 a fim de 
estabelecer contacto com forças 


= 20 


PREPARAÇÃO E EMPREGO DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


amegas da 38 * Div Mec. a Oeste 
do no COA 
19 — Reação a emboscadas 
montadas pelas forças Larança 
20 — Travessa do rio COA 
21 — Formatura final do exerci- 
cio e regresso a quanés 

Nesta apresentação simplifi- 
cada não é feita qualquer reterén- 
Cia dO modo como actuaram as 
lorças Laranja nem à forma como 
foi executada esta sequência de 
acções. No entanto essa reterón- 
cia é imprescindivel para se 
perceber a dinâmica e as mudan- 
ças estruturais que foram tes- 
tadas durante o exercicio As 
forças Laranja focam constituídas 
com base em viaturas que simbo- 
kzavam O lipo de vialuras utiiza- 
das pelas unidades mnumegas rete- 
renciadas na área de interesse do 
Batalhão 11 E isto porque? 
Porque o tipo de inimigo repre- 
sentado consistia de forças per- 
tencentes a um Ratmoto, um Bat 
Mec. e um RCC, Os ataques int- 
migos obedeceram criteriosa- 
mente ao guião de incidentes e 
foram executados por ordem 
crescente de mtensidade Por 1s- 
so O numero de baixas (tendos, 
mortos, armas, viaturas) das 
forças Azuis for aumentando gra- 
dualmente à modida que so suco- 
cam os ataques de BTR 60P, de 
fogos aéreos, de fogos indirectos, 
de BMP's, de agentes químicos e 
de carros de combate, É claro que 
quer as viaturas, quer as unida- 
des foram representadas por 
simbologia própria 

Perante esta combinação 
verificou-se que o aumento do 
numero de baixas, o sistema lo- 
gistico de evacuação e O tráfego 
de mensagens se tornavam dii- 
ceis de dingir Por outro lado 
também as decisões do coman- 


A CParastt1 atravessa O rio COA em 080550JUNS9 


do do Batalhão tinham de ser to- 
madas com mais rapidez, est- 
vessem estas decisões previstas 
em planos ce operação ou não. 
Os ataques sucederam-se ao 
longo das 24 horas de cada dia 
pelo que houve necessidade de 
manter, permanentemente em 
alerta todos os sistemas detensa- 
vos do Batalhão Se isto lo váh- 
do para todos os comandos, 
também for válido para os servi- 
ços de evacuação, hospaabza- 
ção, manutenção e reabastec- 
mento 


ENSINAMENTOS 
coLHIDOS 


O letor mass atento já se aper- 


cebeu que durante O exercicio se 
tentou dar uma imagem o mas 

possivel aproxmada daqudo que 
podera vir a ser O futuro campo de 
batalha Como sera de esperar, 
esta dinâmica foi pór em evidén- 
ca as deficências existentes nos 
sistemas testados É fundamen- 
talmente nestas deficiências, que 
reside à importância do exercico 
COA/89 Com eleito é agora 
possivel ter uma ideia bastante 
aproximada de qual a esinura 
orgânica que é necessária no 
BParas!1 para que os sistemas 
de evacuação e hospitalização, 
manutenção e reparação de via- 
turas, reabastecmentos de muni- 
ções, apo de fogos de morneros 
médios, comando e comunca- 
ções, possam funcionar com ete- 
cácia em futuras operações de 
combate Além disso foi possivel 
visualizar quais as medidas que 
devem ser adoptadas para 
melhorar a proficiência técruca in- 
dividual e colectiva dos militares 
empenhados. À este nivel é abso- 
lutamente impreseindivel a exe- 
Ccução de um programa de instru- 
ção que contemple no minmo 
uma hora de msirução semanal 
para todos os oficiais e sargentos 
do Batalhão. 

Nessa hora poderão ser minis» 
tradas instruções de operações 
olensivas, montagem e desmon- 
tagem de campos de minas, ledu- 
ra € orientação com canas 1/50, 
processamento de mensagens, 
ulikzação de meros radioteleton- 
cos. estrutura e orgarszação do 
Batalhão quando em campanha, 
processamento de relatórios 


não orgânicos do Batalhão de Pá- 
raquedistas € meios de vigilância 
do campo de batalha 


CONCLUSÕES 


O exercicio «COA» for um 
exercicio que empenhou um 
efectivo de 445 militares durante 
4 dias e 3 noites 

O estorço reahzado por todos 
estes homens vero demonstrar 
que continua vivo O espinto de 
missão que desde sempre lo 
atributo dos mimares Pára-que- 
distas 

É urgente trabalhar nas sub- 
“unidades temas tácticos con- 
vencionais € não convencionais 
que permitam melhorar a profi- 
ciência (individual e colectiva) e 
a capacidade de iderança de to- 
dos Os sistemas que compõem 
as unidades Pára-quedistas Já 
se fez muito, mas que ninguém 
tenha ilusões Se se pretender 
um mivel de operacionalidade 
adaptado ao futuro campo de ba- 
talha lerá de ser feita uma retor- 
mulação das proridades actual- 
mente estabelecidas e/ou prati- 
cadas nas unidades 


= 
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PHILIPS 


GRUPOS ESPECIAIS 
PÁRA-QUEDISTAS 


(GEP's) 


MOÇAMBIQUE — DADOS BÁSICOS 


A ex-Provincia de Moçambique 


norte com a Ropubica Unida da Tan- 
zána. do sul com a Republica da Aki 
ca do Sul e o Resno da Suazdândia, e 
a oeste com a Republica do Malaw, 
Popitaica da Zâmbia 


doreno ri 
Com uma mo de 799 380 

(786 300 Run do perticm de lecra 

firme e 13000 km? de superticio de 


águas anlorioros), tendo a lontera 
terrestre uma extensão de 4330 km. 
foi uma das trós entes de combate 
em que as Forças Armadas Portugue- 
sas estivoram empenhadas durante 
uma década, e onde alguns milhares 
de militares dos 3 Ramos, cumpriram 
com elevado espirito de missão o seu 
Serviço Mibtar 

Como é do conhecimento geral. a 
administração miar atingiu nesta ex- 
«Provincia, principalmente a parte de 
1969/70, uma dinâmica singuiar que 
nenhum pretexto ou razão Iustórica 
tem logamidado para escamorear ou 
emitir 

É dentra desta perspectiva que hope 
memos di algumas curiosidades 
multaros dos GRUPOS ESPECIAIS 
PARA-QUEDISTAS (vulgo GEP's) 
unidade de -éite- recrutada local 
mento e que constituiu uma reserva 
de imtervenção do Comando-Chele 
de Moçambique 


INTRODUÇÃO 


É trequento ouve de muros ex -amilo: 
tares não pára-quedistas e de outros 
que cumpriram O seu SMO nas ex- 

Provincias Unramarmas em unida 
des de quadrícula, a sogunte aluma- 
ção «Eu lui GEP - 

Conirontados com algumas ques: 
10e5 histórico-meliares menos faméia - 
res do publco em geral, conciu-se, 
na maior parte dos casos que o nosso 
interlocutor nunca entroncou as fáer 
desta unidade miliar que à 
AMI ut CrOU O adminestrou 

Por quiro lado, alguns =historiado- 
1e8- estrangeiros de temas mitaros. 
dedicaram em algumas obras de 
ande tiragem, bastante espaço a 
le a5sUNtO, Mondo conseguido uma 
mescla de mesas-verdades 
des com graves deturpações e enpre- 
cisões hestórico-múitares. Tudo isto, 
a Este pelo taco de alguns cxta- 

41) terem colabora - 
do na elaboração de ais obras. Corso 
exemplo do que acabo de reter. 
uanscravom-se 08 dois casos mais 
deploráveis 


Escudo e Armas da ex-Provincia de 
Moçambique 


Do kvro -PARACHUTE BADGES 
and INSIGNIA ot the WORLD-, de R 
4, Bragg o Roy Tumas (Ea Blanólord 

1058) 49, wanscrevo-se à 
Pe da 
=Com o desenvolvimento das quer- 
ras em Áltica as tropas colunas 
negras estavam organizadas em uni- 
dades de éite Foi por volta de 1970 
que o Grupo Especral de Pára-que: 
distas (GEP) entrou em actividade, 
sendo composto por nauos negros, 
fai cia Orundos da mesma tr 
bo e aiguns oficiais porugueses. 

Em Moçambique, receberam o seu 
treino no Dondo e participaram em 
operações contra as inhas de cor 
municação das guerrihas e em rar 


ox-guerriheiros, sendo estas unida: 
s bastante semelhantes aos "KIT 

CARSON SCOUTS” utizados pela 
América no Vietname, pelo menos 
uma unidade de "FLECHAS” tinha 
treno pára-quedista - 

Do livro “MODERN ARRICAN 
WARS (2) ANGOLA and 
QUE 1971-740», Poa ADGOS a Mia: 
nuel Ribeo Rodrigues (Ed Os: 
proy/Men-at: Arms Series). página 34, 
transcreve-se à me ntormação 

=De 1971 em diante, os melhores 
recrutas eram incorporados nos 
Grupos Especiais Pára-quedistas 
unidade de éste usualmente mus éini- 
ca Em complemento, os agentes da 
PIDE organizavam em Angola e Mo: 
ambique, grupos de “Flechas” 
xisto ainda, presentemente, uma 
nuvem de segredo, envolvendo ostas 
ultimas unidades e mantengo-as 


quase desconhecidas, contudo, elas 
eram essenciaimente pequenos gru- 
pos de ex-guerniheiros que trans 
portavam armas de padrão sovíótico, 
vestiam roupas de querriha e eram 
destacados em demoradas actvida- 
des de peneiração (semelhantes aos 
Quóra 


Ainda do mesmo Iwto, transcrave- 
-se da página 42 à seguinte 
informação 

-Os GEP's parecem tor preendo 
as boinas amarelas Os regulamentos 
não tinham deteminado quaisquer 
insígnias particulares Ou outros dis» 
tintvos, mas por fotograas entende: 
se que estas uopas usavam tre- 
quentemente a insigrna da boina dos 

COMANDOS. é O escudo da pró 
pra Unidade - 

Como os nossos lenores podem ve- 
tibicar apos à lonuia destes extractos, 
à contusão é de tal ordem negativa 
que divulgar um pouco da história dos 
GEP'S é suas insigruas, tomou-se 
uma necessidade urgente « mpera- 
tva 


os GRUPOS ESPECIAIS 
PÁRA-QUEDISTAS 

— SUBSÍDIOS PARA 

A SUA HISTÓRIA 


Procurando solucionar parcial 
mento o problema da insuliciência de 
uopas pára-quedistas na Provincia, é 
ao mesmo tempo melhorar a elicón- 


do à sua instrução é enquadramento, 
=€ introduzindo um factor exrema- 
mente importante em termos de se- 
tecção e motvação o sato em pára- 


General Kaulza de Ar 
organizar os GEP's (3) -em 
Maio de 1971 teve início à concentra- 
nO BCP 31, com tránsiio pelo 
aÇ 16, dos mancebos voluntários 
para a &equência do 1º Curso de 
do “GRUPOS ESPECIAIS 
-QUEDISTAS” (4) 


missões operacionais e de interven- 
ção como reserva do -Cheto, 
em qualquer ponto do Teatro de Ope- 
rações, estando especialmente voca- 
cionados para acções de recupera: 
ção, delesa e comroko das popula- 
ções Cada GEP (o seu numero tofal 
chegou a 12) era constituído por um 
Comandante, um adjunto (orientado 
para a psicológica). 4 coman- 
dantes de subgrupo. 16 cabos e 48 
soldados. 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


Os comandantes de grupo ecam 
olciais subalternos, o adjunto e os 
comandantes de subgrupo eram sar- 
Qentos, uns & outros, normalmente, 
graduados. e oriundos das tropas 
pára-quedistas (na sua mas parte), 
ou do Exércilo, ou cuectamente do 
mero cmi. Os quadros eram obtidos 
poe voluntariado. a partir de civis, a 
parw de oficiais múcianos na situa- 
ção de disponibikdade, é à part de 
Olicums o sargentos do OP ou do OC 
de cabos, no serviço activo, em situa: 
ção de dikgência, uns € quiros sendo 
graduados, os cabos em sargentos. 
Os sargentos em oficias subalermos, 
€ 05 Ohciais subaitemos em capitães 
(200) Os não pára-quedistas tinham 
de fazer O curso de pára-quedismo 
dos GEP Os pára-quedistas, quando 
no activo, nham de ter já cumprido 
20 meses do comissão na Provincia 
Além do benefício da graduação, os 
quadros GEP recebam uma gratdica. 
ção de GE, paga pela RMM, é nham 
direno ao abono permanente de sub: 
venção de campanha independente. 
mente do estarem ou não na zona de 
intervenção- (Nota nº 11 842/71 P* 
42 de 30 de Novembro de 1971 da 
DOSK 3, vanscrta na OS nº 288, de 
11 de Dezombro de 1971, do BCP 
3) 

Até 30 de Setembro, os GEP's estr 
veram aquartelados no BCP 31, de 
quem dependiam quer sob o ponto de 
vista logiskco, quer sob o ponto de 
visla de instrução (201) A parte 
dessa data foram aquartelados no 
Dondo (a 30 km da Bea) onde fox 
constiktndo o CIGE (CENTRO DE 
INSTRUÇÃO DE GRUPOS ESPE 
CIAIS) é o BATALHÃO DE GEP 

Os primeiros quadros focam const 
tuidos quase exchusivamento por mé 
lares pára-quedistas, dos dos BCP's 
de Moçambique. e o prmexo Coman- 
date dos GEP's foi o Coronel Pára 
-quedista COSTA CAMPOS A par- 
te de 1 de Julho de 1973 (202) assu 
bio o Comando do Bstainão de GEP 

Major Pára-quedista MANUEL AN: 

TONIO CASMARRINHO LOPES MO- 
RAIS, que fora até então oficial de 
operações e informações do BCP 31 
e que se manteve como 

do Batamão de GEP. até à sua mono. 
em operações, em Agosto de 1974 
(203) 

APÓS terminarem a sua comssão 
de serviço nos GEP's. os quadeos 
pára-quedistas regrassavam às suas 
umdades de orgem (BCP 31 e BCP 
32) onde eram desgraduados. voltan- 
do à patente e antiguidade que lhes 
pertenciam (5) - 


ONDICOES DE ADMISSÃO, 
ELIMINÁ O E REGALIAS 


A CONCEDER (6) 


Eram condições de admissão. 
— Ser voluntário, 


MO 
pars 


Sor múciano para 05 postos de 

FurmeW'Sargento 

— Possur quaida 
que permitam exercer com eb 
cibncia as funções de Coman 
dante de Pelotão ou de Secção, 
para 0s postos inerentes, dos 
GEP's 
Ter revelado excelentes qualsa: 
des musaros o cemonsirado ser 
um combatente vaiemto, docxido 
e dsciptnado 
Obngar-se a, pelo menos. pres 
tar serviço nos GEP'S cuanto 
um ano, após a formação dos 
Grupos. 

Eram condições de eliminação: 
Revelar não possuir as quaida 
des julgadas indspensávess. poio 
que haverá lugar à punição e 
despromoção 

Eram concedidas as seguintes re 

galias 
Promoção de praças a turriet 
pára-quedista e desta à alleres 
pára-quedista. por gracuação 
após à aprovação da proposta 

Vencimentos nos seguintes 
quantitativos 
1) Furriel — Igual ao vencimento 
de um turret pára-quedista em 
zona de subvenção de cam 
panha, acrescido de uma gratdr 
cação de 1500800. 0 que pertaz 
um total de 8080$00. recebido 
quer em zona de 100% ou 50% 
2) Aleres — Igual ao vencirm 
lo de um altoros pára-quedista 
em zona de subvenção de cam 
panha, acrescido de uma gran 
cação de 2000800 o que perfaz 
um total de 11 185800, recebido 
quer em zona de 100% ou 50! 

As demais que O pessoal de 
igual posto já aulere 

Continuação nos GEP's por 
períodos sucessivos de um ano 
se 0 desejarem e manswerem as 
qualdades necessárias à sua 
admissão 


O CURSO DE PARA-QUEDISMO 


O Curso de Pára-quedamo GEP 


MOÇAMBIQUE /Dondo (1972): voluntários recrutados localmente durante o Curso de 
Pára-quedismo GEP 


tentou seguir, tanto quanto possivel o 
Curso de Pára-quedsmo do Reg 
mento de Caçadores Pára-quedistas 
(Tancos). e O miunsirado nas escolas 
de pára-quedismo civis no que com 
ne à quabicação -A- (abertura 
automática) 

Nos auxares de instrução ver 

mpre a ausência de uma 

mo das atertagens (Torre 
das sudas (Tome Amen 
ameno e: 
cicional -voo de adaptação- que ante 
cede o 1º sao em pára-quedas 

Para 05 lançamentos exam utihkza 
das aeronaves Ga FAP (Nosd-Allas) é 
entro outros. os campos de saltos 
(ZU'S) mais usizados foram os de 
e -Lusalte 


ficou-se 5 


ptectuadO O ua 


Nova Macena 
Após 6 salios e na própria ZL. tinha 
Jugar à caracteristica umposção das 
donas (7). cermmôna que prossegua 
depois no CIGE. no Dondo, com a 
graduação do pessoal de enquadra 
mento dos novos GEP's (GE s e mais 
tarde GEPC), seguindo-se o compro 
misso de homa JURAMENTO 
Que consistia no seguinte texto 


«Juro defender a minha terra, a 
minha família e 0s meus cama- 
radi 

Juro dar todo 0 meu esforço, 
para melhorar a vida do meu 
povo 

Juro combater os inimigos da 
ardem, até haver paz no nossa 
terra 

Juro obedecer sos meus 
chefes. 

Juro defender a Bandeira e à 
nossa Pátria Portuguesa » 


Por ultano e a lnakzar tão sagrutica: 
two evento muiitar. era imposto aos 
malitares do Batalhão GEP o distintivo 
ou -brevet- de pára-quedista 

É anda nteressante destacar que o 
Curso de Pára-quedamo GEP nunca 
foi homologado como Curso de Pára: 
quedismo Ménar, tal como está Geth 
ndo no Decreto-Lei Nº 42075 de 
JDEZS8 Por este mesmo taco, e 
porque só o ACP (hope CTP) se en 


contra habsitado em Portugal a 
mar pessoal especiskzado em 
pára-quedismo, qualquer dessgnação 
homónema à das Tropas Pára-que 
Gstas Portuguesas é pura especula 
ção 

Esta sivação. aliás, nada tem de 
anoemal ou singuiar, pos 4 seme 
ihança do que acontece nas Fosças 
Armadas de paises cujas Tropas 
Pára-quedistas são conhecidas. em 
todas elas existe apenas uma Escola 
de Pára-quedismo. ainda que 05 mi 
tares formados se destinem aos vá 
rios Ramos É o caso da Suécia. No 
ruega. Funlância, Dinamarca. França 
Beigca. Ráia e Alemanha Federal 
para só char 05 exemplos mas co- 
nhocdos 


UNIFORMES E INSÍGNIAS 


Os GEP'S nunca utkzaram, em 
desbies ou cerimónias mésaros da 
Provincia. O tradicional unilormo proto 
e à toma amarela dos GE's (8) 

Os mstrutores/monácres orundos 
dos BCP's usavam O uniome de 
campanha em vigor na FAP é os 
miláares indigenas usavam, na sua 
grande maioria, O unilorme de campa- 
nha em vigor no Extsceo. Nunca bvo 
ram homologado um undome de cer 
mórua ou passeio (saiam em unidome 
de campanha — camuliado — para à 
hcença de fim-de-semana). embora 
estesse a ser elaborado um estudo 
que 0 ano de 1974 veio interromper 

O distinavo de pára-quedista meta- 
Nco. prateado, usava-se colocado no 
tado esquerdo do pelo acima da 
costura de porinhola do bolso cem 
trado com O emo desse bolso 

O distnino de identsicação GE 
(vulgo «crachat- GE) só mais tarde 
passou a ser ostentado pelos GEP s 
Tanto os GE s como os GEP's (e mas 
tarde os GEPC — GRUPOS ESPE 
CIAIS DE PISTEIROS DE COMBA 
TE) usavam-no, suspenso do botão 
do bolso superior esquerdo, por 
suspensão de cabedal ou carnena de 
cor preta 

instrutores/mansores oriundos 
dos BCP's. apesar de usarem o un 
forme de campanha FAP. tnham de 
usar a boina -grenat- com a respec 
tva insgnia GE de bona 


MOÇAMBIQUE, 1975: UM 
CURSO DE PÁRA-QUEDISMO 
NO PERÍODO DE 
TRANSIÇÃO (9; 


Fora do ambio esitamente mudar 
€ de todo O mieresse reler que as 
Tropas Pára-quedsstas Portuguesas. 
para além de terem colaborado na 
formação para-quedista e minar dos 
GEP'S. organizaram um curso de 
pára-quedismo Irequentado por cm 
miitares dos 3 Ramos. e querriheos 
da FRELIMO (já reconhecdos como 
miitares neste periodo), antes de 
regressarem definitivamente a Por 
tugal 

Através do Comando do BCP3I! e 


A insígnia da boina -grenai- dos GEP's 
era igual para a boina amareia dos GE 


Distintivo de Pára-quedista GEP 


Distintivo de Ident 
-erachat- GE 


cação GE ou 


Regio Area, do Allo Comando. 
toi elaborada uma proposta de real 
zação dum curso de pára-quedsmo 


Emil que este considerou de grande 
interesse, pois ia contribuar paca um 
meihor entendimento, «x quetes 


que se haviam combaido durante 
tantos ai 

Foram instrutores e mondores 
deste Curso, reshzado em Lourenço 
Marques (hoje conhecida por cadade 
do Maputo). no Aeródromo Base 
Nº 8 03 capitães 
Avelar de Sousa (10) é Melo do 
Carvalho. e Os sargentos para-q 


e 
Gistas Cro e Serigado. mais tarde b 


À IRGIPR 
NO IUITIK 


como lagadores deste curso colabo- 
raram ainda 05 sargentos pára-quo. 
castas Casaca Ferrena o Possidónio 
Mendes 

No bnal Lorminaram com aprovesa 
mento 17 euitares da FRELIMO, 5 mv. 
Mares da Armada. 3 ou 4 do Exércio, 
20u 3 da Força Aorea. 10 ou 12 cimis, 
dos quais pelo menos 3 senhoras 
(204) 

Como curiosidade principal deste 
acontecimento, destaco O faco de o 
Governo ponuguis, amavés do Alio 
Comissário, ter concedido O «breve 
militar» (1) € não O civl, como sena 
normal em cursos minesirados no dm 
bao civa 


NOTAS 


(1) Os GEP'S existiram aponas em 
Moçambeque 

(By lo ahistóia das Tropas Pára-que- 
cias Pomeguesas-, Vol 1 PãG 276 

13) O General do Exgucro Kauiza Obwesra 
do Arnaga. do acordo com o constante 
da anos há do número 2 da sua Carta 
do Comando, datada do 19 do Novom- 
bro de 1970. organitou mads os 


-GAUPOS ESPECIAIS — GE'4- 604 
-GRUPOS ESPECIAIS DE PISTES 
ROS DE COMBATE = ORPC; Tocos 
os encargos com estes grupos (GE — 
GEP — GEPC), quer no reisino a 
Sescesas do pessoal quer no reiaino 
à despesas de matonial e Cubos, eram 
saustotos polas dotações nosmais da 
Meguão Matar do bquo 

(4) tn História das Tropas Para 
Quedstas sas». Vol HI Pág 
275, Eg CIP. 


(9) to História das Tropas 
-Quedistas Portuguesas. 
Pôgs 275 0 276. Ed CTP 

(6) Estas conaições apicavam-se esson 
caimento 80% mitares ortundos dos 
BCP'S 310 32 WNota n.º 68/71 — Soc 
Posso! BCP32 — GAKT1) 


Pára 
Vol um 


VT) A cor da Dom usada poros GEP's 
(vermedho-escuro ou -guenat). nada 
tom do semolhasto nom covo ser 
confundida com o vesmeiho púrpura 
cor da bona que as uoças reguiaros 
do Exúscito Português com o Curso ce 
Comandos LAmadora — Lisboa) aver 
Dado o prostando serviço em Unida 
dos da Especasicado, estão autoria 
das a usar 

18) Os prmedos Grupos Especiam IGE'3) 
oram crganzados. em cooperação, 
pelo Governo-Gorai é pelo Comando. 
"Chato (Despacho do Comandame 
“Creole Nº 6/71, do TJANTIY ato 
porque a 1º Coma de Comando do 
Comandaste-Chato cas FA 5 de Mo- 
cambique. dotada de Maço do 970. 
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da verdade 05 anos decis 

Gen Kaulza de Arriag 
Reterendo 


mão Conleria 40 mesmo asicrcsade pa 
“a à organização de quasquer gruços 
espocais do combatentes 

A 2 Cana de Comando, datada de 
19NOVTO. já contoria essa avtonsado 
Deque 0 facto dos Grupos Especins 
uslentes 1osem 


GEs o do 05 GEP 4 
posteriormente criados. terem sido 
sempre de total responsabiidade mo 
18 (Despacho do Comandante Chata 
Nº 2571, de ZMANTI) 

Astm, 10h (gude excusivamento mi 
tar. tocam coganitados GE 4 o GEP 5 
*. mais tado GEPC (Despacho do 
Comandante-Cheto Nº 69/71, do 
V7ABRT 

Para à lormação é teciiagem do 
todos estos grupos especiais de 
combatentes, tos criado, no Dondo. a 
30 hm da Bei 
dO énico com à 


49) do cha 
Quedalas 
Pêgs 273 e 274, Ed 

(10) Com o posto de COR/PARAO. to 
nomeado Adido Mástar ponto da Ema) 
nada de Portugal na Fepusáca Poga. 
tor do Angola em Mao de 1967 


(200) Por Despachos do Comandante. 
Cheto das FA Moçambaguo 
(201) Os mancebos do 1º Curso 
apresentaram se no BCP, deramo 
O mês de Mas de 1971. vindos do 


OS PORTUGUESES EM ÁFRICA; 
Crônica, Ficção e Hist 
75 Vol, Ed 


1/1961 
Circuio de 
Legores 
OS -FLECHAS- ATACAM DE NO- 
vo Paulo Guerra — Ed 
Caminho. 

Publicação -BCC 5.º 
REP/CC/RMM de MAI 


BCaç 16. 4 Em do rocubenoem instru: 
ção de GE Pira-quedista, nos 
tosmos da Nota nº AB7GUA — Pr 
EM/7/6 71 de 1 de Maio de 1971 da 
1º REPIQG/RMM conicme consia 
na OS nº 158 06 7 de Juro de 
1921 do BCP31 

1202) OS nº 159 00 7 de Jumo de 1973 
do BCP31 

1203) O Pára questa CASMARA. 
HO. fos tendo mortaimento 
por um tro. que aungu a DO om quo 
csiava resizando o PCV sobre uma 
Zona de Operações em Inhamnga 
Guranio uma aoção dos GUP's em 4 
de Agosto do 1974 

4204) E do connecmento pabico que mas. 
tando 08 erquenhosos -bemvea 
dos» nosto curso senam integrados 
no Balaihão 06 Pára-quodaias da 
RPMoçaminque, quando esta toi 
credo Estes mitaes tbem O seu 
quartos na Bea, nas sstatações do 
antego BCPIN: A APatoçambique tem 
também uma Escoia do Pára ques, 
148 (Sesconhaco se 0 seu real valor 
mistos 6 0 509 funcionamento, se: 
dada em Nacala nas exialações do 
amigo BCPIZ Alguns ex-graduados 
das Tropas Pára-quecinas Porto: 
quotas. quo oram moçamistanos é 
optaram pola naconandade emoçam. 
bicana, foram admisedos como intra: 
tores covis nessa 

() As insigreas fotogratadas são da code 
ão do ator 

vi As abas foram coggas pao 
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Figura 1 


Manuel Pombinho numa descolagem. 


Curso no Clube dos Desportos de La-Chu- 
zas, França, em 1986, participante no 1º 
Campeonato do Mundo na Suíça (1987) e 
no 1.º Campeonato da Europa em França 
(1988) 


Figura 2 


MANUEL ANTÔNIO SOUSA POMBINHO 
EX-PÁRA-QUEDISTA AO SERVIÇO DO DESPORTO AERONÁUTICO 


ESTÁGIOS COMPLETOS DO 
VOO LIVRE EM PARA-QUEDAS 
(PARAPENTE) EM DOIS FINS- 
-DE-SEMANA 


REPRESENTANTE DE VÁRIAS 
MARCAS 


Entrega de 3 a 4 semanas 
após a encomenda. 


O pára-quedas para o voo da montanha 
é um planador ultra-ligeiro que descola 
como uma asa-deita. O seu volume é 
adquirido pela pressão aerodinâmica e 
a sua carga alar minima é de 2kg/m2 


Peça informações para 

Rua Cândido dos Reis. n.* 39 
7520 Sines — Portugal 

Tel 633801 


Covo ja roterimos em amor 
artigo publicado nesta página, e 
tem (ou existiram) nas Tropas Pár: 
quedistas Portuguesas vários di 
tintivos que, embora não reconhoc 
dos «oficialmente», são (ou foram) 
no minimo, olhados com uma certa 
tolerância 

Estão neste caso os dois cistintivos 
reproduzidos nesta página, represen- 
talivos de um grupo de saltadores em 
queda livre que se auto-intitulou 
«CLUBE LA MINUTE» O -Clube- toi 
organizado no BCP 21, em Luanda, 
no més de Mai de 1966, por mcia- 
tiva do então capitão Araujo e Sá 
No «Clube» estava integrada uma 
equipa de saltadores em queda livre 
denominada -FLAMINGOS: 


À unica condição de admissão am 
posta aos candidatos à sócios era à 
realização de um sato em queda livre 
sobre as instalações do BCP 21, em 
Belas, com um retardo não inferior a 
1 menulto 


Foram sócios fundadores os então 
Major Bragança Moutinho, Capitães 
Araujo e Sá. Mansiha e Lemos 
Costa, Tenente Carreiro e 1.ºs 
Sargentos Rosa Gaspar e Campa: 
nço 


Os disintvos do -Clube- eram 
bordados em pano e usados nas 
combanações de salto dos respect: 
vos sócios 

Como se pode apreciar nas loto: 
grafias reproduzidas nesta página, O 
distintivo do =Clube- (Fig. 1) unha a 
seguinte composição: um capacete 
de salto branco debruado a negro, 
tendo na parte superior inscrito. à 
letras vermelhas e verdes, «BCP 21 
No lado diredo, numa banderota 
verde. o lema do «Clube: tmey 
tos No intenor do capacete, sobre 
fundo azul, aparece uma mão a 
negro, segurando um punho de co: 
mando do pára-quedas, a vermelho. 


Por seu lado, a equipa dos -Fla 
mingos» (Fig. 2), tinha como distintivo 
próprio um flamingo rosa voando em 
cou azul Na parte superior do distn 
tivo, à verde, O titulo «Flamingos: 
Inferiormente. a letras vermeinas e 
verdes, «BCP 21 
De sakentar, como curiosidade 
que esta equipa efectuou numerosos 
saltos sobre O belo aquartelamento 
do BCP 21, sempre com pleno éxio. 
Hoje em dia nenhum dos sócios fun: 
dadores deste original clube está na 
electividade de serviço, embora a 
sua acção em prol do pára-quedsmo 
desportivo tenha marcado toda uma 
geração de pára-quedistas portu- 
queses 
E hoje ficamos por aqui 


O COLLECTAS 


-QUEDISMO Fa ol 
CIVIL “IN 


FEMININO CEE 
EM rc a Poa 
PORTUGAL “44 já Nr a 


So a responsabilidade | 
OS BOINAS VER 


1º Curso de P, 


ira-Clube Nacional Das 14 alunas, só uma não Conclui O curso, devido a 
Se Julhoo lesão num pé 

m Portugal Ste Curso Os Capitães Pára. 

À instrução ! ! em Lisboa (parque S S, Tenente P, 

desportivo da BOTP1), Tancos (BETP) eos. 

No Aeródromo de Evora Carmo 


edistas 
Quedista 


28 realizados José Moutinho e Primeiro Sargento Pára-quedista Sucer 


À q de 
P; RUP fiua Gregório Lopes. Lote 1596.4 | + Esq 1400 Lados 
Teletone 61 49 62 Teles 43135 PARAGIES PORTUGAL 
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CONHEÇA A LEI 


ARRENDAMENTO 


1 O Código Civil. no seu a * 1022. formece-nos a noção de locação, definindo-a como sendo 
=O contrato pelo qual uma das pares se obriga a proporcionar à outra O 9020 temporário de 
uma coisa, mediante retribuição». Desta noção destacamos os seguintes elemontos essenciars 
à caracterização do contrato de locação: a) a obrigação que resulta para O locador de propor- 
cionar o gozo de uma cosa do locatário, b) um termo final — o prazo estipulado para o gozo da 


cosa não pode exceder 30 anos e, quando fixado por 
tempo superior ou como contrato perpétuo, considera-se 
reduzido áqueie limao (ct an.* 1025-CCy), c) O gozo da 
coisa devo sor facultado mediante retnbuição que, não 
lendo de estar deseminada no contrato deve, todavia, ser 
Solerminável A locação du-se arrendamento quando 
versa sobre coisa imóvel (cl. art” 204-CCv), aiugu 
quando incide sobra corsa móvel (el. am” 205-CCv) 

O contrato de locação apresenta-se-nos como 
sendo um contrato consensual fo contalo já existe 
mesmo antes da entrega da coisa. recaindo sobre o 
locador a obrigação de a entregar ao locatário, incor- 
rendo em responsabiidade contratual caso não o laça), 
bilateral (do contrato derivam obrigações para o locador 
e para O locatário, havendo entre cias um nexo ce 
correspeciidade). oneroso (existe um equilibrio, do 
ponto de vista das partes, entre as prestações do loca 
Sor e do locatário), comutitivo (contrato a líuio oneroso 
em que se conhecem os valores das prestações reci 
procas no momento da conclusão do respectivo con 
rato, sendo as vantagens o 05 sacrifícios das respecti 
vas partes tendencialmente oquivalontos), de execução 
continuada (a prestação do locador é continuada ou du 
radoura enquanto a prestação do locatário — pagar a 
renda estipulada — é periódica ou repetida), e obriga 
cxonat (o locatário não pode opor o seu direto -erça 
omnes» (et an? 1057 CCv) 0, por ouro lado, à incom 
palibidade entro drodos pessoais de gozo é resolvida 
aMavés do an” 407 CCv) 


11, Postos em evidência os alomentos essencias carac 
tegizadores do contralo de locação, contontemos, agos 
à noção inicialmente retorida com a de outras figuras. 
Assim, e desde logo. a locação distingue-se da locação: 

venda — art* 936.2 CC (combinação nogocial em que 
se aluga uma coisa por certo tempo mediante prestações 
Que no seu lotal somarão O preço da corsa, com trans. 

formação automática do contrato em compra e venda no 
pagamento do ultimo aluguer). também se dlerencia da 
locação financeira — leasing — DA 171/79 de 6 de 
Junho contrato em quo O locador se compromete a 
Concedo! do locatário, conva retribuição. o gozo tempo: 

táro de uma Cosa, móvel ou imóvel. adquinda ou 
construida por indicação do locatano e que este poderá 
adquira, no termo do contrato, mediante à pagamento de 
ceno preço). guaimente se observam dilerenças em ro 

lação do comodato — ar” 1128 CCv (contralo gratuito 
pelo qual uma das partes entrega à cuia centa corsa, 
móvel ou enúvel, para que se sirva dela. com à obrigação 
do à resttus). de igual modo se dutinque da cessão de 
exploração — ans 577, 1085 1 6 1118 CCv (contrato 
cujo objecto é o gozo temporário de um estabelecamento 
comercial ou industrial como unidade patrimonial o com 
um lendo bom detindo de tempo). Verificamos. ainda, 
dilerenças da locação em relação 80 usultuto — an * 
1439 CCy (direita real do ubização ou de gozo que 
possibina 40 usulruluário o duelo de gozar plena é 
temporariamento de coisa, devendo esto manter à foema 
ou substância da coma e respedar O sou destina econo- 
muco), ao contrato de sociedade — an * 980 CCw (con: 
trato Om que duas ou mais pessoas que se obrigam a 
Connbuir com bens ou serviços para o exercicio em 
comum de certa actividade económica, que não seja de 
mera Irução, a km de repartirom 05 lucros resultantes 
dessa actividade, assam. enquanto o locador proporciona 
o gozo da coisa ao locatário, o gozo dos bens com que se 
exeico à actrvidade social é partihada entre 05 sócios, 
que dividem entre 5º 05 lucros que da actividade econó 

mica possam resultar) 


HI. Após termos feio a cistinção do contrato de locação 
de outras figuras próximas, vejamos. agora, que espé- 
ces de contrato de arrendamento (locação que versa 
sobre cosas imóveis) podemos vislumbrar Deparamos 

assen, com contratos de arrendamento tustico é urbano, 

para habitação. para comércio, industria e profissões 
liberais, rural. para outros lins Quanto ao contraio de 
arrendamento rústico o urbano, verificamos que à sua 
caractenzação assenta na natureza do imóvel, visto que 
se considera como prédio urbano o ecíicio incorpocado 
no solo bem como o terreno que lhe serve de logradouro 


Pelo Advogado 


e Que não soja de valor superior dquele, e prédio rústico 
O solo ou terreno que não taz parto de um prédio urbano 
& 05 edilícios que nele esto am incorporados o não sejam 
de valor superior Aquele. No que diz resperto ao contrato 
de arrendamento para habitação, definimo-lo como 
aquele em que o móvel arrendado tem como tm ou 
destino a habitação do arrendatáro, entendendo-se 
como habitação o domícilo, a morada, a residência do 
locatário, ou seja, o local onde habitualmente dorme, 

come, tom à sua vida social centrada, recebendo as suas 
visitas, com carácior de regularidade e estabisdade. No 
que concerne ao contrato de arrendamento para o co 

mércio, industria e profissões liberais, importa sabentar 
que 9 arrendamento pode ter como destino o comércio — 
actividade de compra e venda ou de mediação nas trocas. 
— de modo quecto (venda a retalho) ou de modo indi. 
recto (escritórios, armazéns). que na actividade industrial 
PressupÕS Que a industria crie riqueza através da extrac 

ção de matérias-primas ou sua transtormação noutros 
produtos ou incorporando trabalho, que se dá de arren- 

damento para prolissão iberal quando se contrata como 
pessoa singuiar por $i só Ou com associados para exor 

cicio no locado de uma actwidade essencialmente cen- 
trada na prestação de seniços e em que O protssional 
não POSSUI vinculo contratual dependente da pessoa a 
quem prosta 0 s6u serviço No que toca ao arrendamento 
rural, diz-nos o nº 1 do art? 1 do DL 385/88 de 250UT 
que -a locação de prédios rusticos para fins de explora: 
ção agricola ou pecuária, nas condições de uma regular 
Util zação- se denomina arrendamento rueal. Acrescenta 
nos nºs 2 6 3 do mesmo artigo Que se presumo rural o 
arrendamento que tecara sobre prédios rusticos quando 
do contrato e respectivas cucunstâncias não resuto 
destino dilerente, considerando explorações pecuárias 
aquelas em que 0 empresário laça explocação do gado 
com base predommnantomento forrageira propria 

Subsisto, ainda na nova legistação, a Egura do agricultor 
autónomo, cujo arrendamento tem por objecto um ou 
mais prédios que O arrendatano explora, exclusiva ou 
predominantemente, com o seu próprio trabalho ou o das 
pessoas do seu agregado doméstico. 

Finalmente tofira-se que 05 pródios rusticos ou urba- 
nos podem ser objecto de contratos de arrendamento 
para outros fins Ncsos (ex. arrendar uma casa para a 
instalação de um posto da GNR) 


IV. Das espécies analisadas destacaremos aqui 0 con 
trato do arrendamento para habitação Neste sentido, 
Comecemos por reter, primesamente, quem pode dar 
de arrendamento e quem pode tomas de arrendamento. 
Na premeia vertente (da: de arrendamento) podem tazé 
Jo todas as pessoas que possam contratar e dispor do 
USO O Iruição dO prédio. Só as essoas que podem ser 
sujeitas de quassquer reações jurídicas, salvo dispos- 
ção legal em contrário, possuem a capacidade jurídica 
necessária Os menores, os interditos por anomalia psi 
Quica, surdez-mudez ou ceguesa é os inabilitados (indk- 
vÍÓUOS cuja anomalia psíquica, surdez-mudez ou ce 
guesra não seja de tal modo grave quo justiique a sua 
interdição, assim como aqueles que, pola sua habitual 
prodgabiidade ou pelo abuso de bebxdas alcoólicas ou 
de estupolacientes se mostrem incapazes de reger 
convenientemente o seu patrimônio) são considerados 
incapazes 

No entanto, os pais e os representantes do menor 
têm capacidade e legitimidade para dar de arrendamento 
Os bens pertencentes aquele. Assim, que o menor atinge 
a maioridade O contrato caduca O inabilitado pode, em 
principio, dar de arrendamento excepto se o tribunal tiver 
entregue a parte em questão ou todo 0 seu património a 
um curador. Tanto na interdição como na inabilitação os 
poderes de administração do cutador cessam quando à 
incapacidade for levantada por sentença 

s Cnjuges podem dar de arrendamento bens pró: 

prios e comuns. Neste caso, porém, exige-se o consent- 
mento de ambos. O consentmento conjugal pode ser 
expresso através da participação no próprio contrato ou 
por procuração. Havendo recusa injusslicada ou impos 


RUI F. SUCENA DO CARMO 


sibilidade por qualquer motvo de prestar esse consenti 
mento. pode esie ser suprido por sentença pudscial 
Quando estamos perante bens próprios e o regime de 
Dens do casamento não é o da comunhão geral, o 
consentimento não é necessário 


Também O usulruluário possui o poder de dar de 
arrendamento o seu direito real do gozo O usulruto pode 
ser temporário ou vitalício e está sujeso a registo (ct. an * 
89, alinea a) CNotariado) O contrato do arrendamento 
que O usulrutuário celebrar dura enquanto durar O usu 
ruto, caducando com a monte do usultuluário ou com o 
termo do usulruto. 

Já O arrendamento de coisa comum feita por um dos 
compropristários sem o consentimento dos outros é me: 
ficaz om relação à estes. O maw processual de que 08 
restantes comproprietários podem lançar mão para pór 
cobro a esse arrendamento é a acção de remindicação 
Contudo, se os restantes comproprietários prestarem o 
seu assentimento à fetura do contrato, este torna-se 
plenamente válido o elicaz em reiação a elos. Quando à 
hor exigir escritura pública para o arrendamento, o 
consentimento deve ser prestado da mesma forma 

Do mesmo modo, o cabeça-de-casal pode dar de 
arrendamento visto que, nas suas atribuições se inclui a 
administração dos móveis e imóveis que compõem 
à herança € se considera O arrendamento um acto de 
administração. Os poderes de administração do cabeça: 
-de-casal cessam com a partilha, caducando o respec 
tivo contraio. Se se operar mudança na possoa que 
exerce O cargo de cabeça-de-casal, 05 poderes pelos 
quais O arrendamento foi dado mantém-se 

Relerência, ainda, para a gestão de negócios, come- 
cando por caracterizá-ia Dá-se a gestão de negócios 
quando uma pessos assumo a duecção de negócio 
alheio no intetesso 0 por conta do respectivo dono, sem 
para tal estar autonzado, Para que seja vákda à gestão 
tem de ser, -a posteriori, ratéicada polo dono do negó. 
cio, revestindo à ratilicação a lorma exgivel para a pro- 
Curação é possundo alicácia retroativa. Enquanto o 
negócio não lo ratiicado tem a ouira parte a faculdade 
do O revogar ou rojoar. excepto 56, no momento da 
conciusão do negócio conhecia a faita de poderes do 
representante Pode, ainda, sucedor uma gestão de ne 
gócios alheios feita por pessoa convencida que ete lhe 
penenço. Esto negócio pode ser ratlicado pelo propre- 
tário se à pessoa vier a adquiri posteriormente por qual 
quer título a propriedade da coisa, operando-se, assim, a 
revalidação do negócio. Portanto. o gestor de negócios. 
também pode dar de arrendamento bens que não possui 
(há aqui uma nulidade relativa) mas devem verilicar-so 
Os requisitos anteriormente apontados para a sua 
validação. 

Por Em. diga-se que as sociedades cris ou comor 
ciais podem dar de arrendamento. Imponta. no entanto, 
distinguir o arrendamento dado como acio de admunisira 
ção ordinária em que o gerente ou aqueles que por força 
do pacto social têm poderes para obrigar à sociedade, e 
O arrendamento que já não revesto a qualidade de acto 
de administração ordinária contida nos própros ts da 
sociedade carecendo, portanto, do consentimento da As. 
sembicia Geral 

Analisadas que foram as pessoas que podem dar de 
arrendamento, vejamos numa segunda vertento aqueles 
que podem tomar de arrendamento. Qualquer dos cônju 
ges pode celebrar o contrato de arrendamento para habi 
tação de morada de lamika Contudo, à rescisão carece 
do consentimento de ambos. Os incapazes não podem 
tomar de arrendamento sem o consentimento prévio do 
tutor ou curador. O compropretário de um prédio, pode 
tomar de arrendamento. As pessoas colectivas só podem 
tomar de arrendamento quando autorizadas pelos 
respectivos representantes legais, excepto quando tal 
actividade estoja compreendida no seu objecto social. 
devendo. nesse caso. contempiar-se o que ai liver sado 
disposto, sob pena de nuidade do comraio 
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aciualidades 


No passado dia 29 de Maio, decorreram na Base Aérea nº 4 (Lages — 
Açores) as cerimônias evocativas do Dia das Forças Armadas Portuguesas e da 
Força Aérea 

Momento alto da efeméride foi a condecoração dos militares dos 3 Ramos 
que por motivos vários, viram a sua dedicação à Instituição Militar justamente 
premiada 

Presente, pelas Tropas Pára-quedistas o SAJU/PQ. 011513-E MANUEL 
PRUCHA, que foi agraciado com a Medalha de Ménito Militar (4 * classe) pelo 
Exm.º Chefe do Estado-Maior da Força Aérea 

Outro ponto alto destas cerimónias foi a imposição pelo Presidente da 
Republica, Dr. Mário Soares da Grã-Cruz da Ordem Militar da Torre e Espada, 
do Valor, Lealdade e Mérito ao General Piloto-Aviador José Lemos Ferreira, 
pelos relevantes serviços prestados a Portugal 


e a 31 Em 


CORPODE TROPAS PARAQUEDISTAS 
COMANDO 


No dia 18 de Julho, o Estágio de Estados: 
-Maiores Conjuntos/89 do IDN efectuou uma 
visita de estudo ao Comando do CTP. 

Após O «brieffing», Os visitantes, acompa 
nhados pelo Cmdt. Adjunto do CTP, Coronel 
Mira Vaz, percorreram as instalações do Co- 
mando e Estado-Maior e apreciaram uma ex- 
posição estática na BOTP1, que inclua uma 
Companhia de Pára-quedistas prontos para um 
salto operacional, equipas de saltos de aber- 
tura manual (precursores e SOGAS), módulos 
do posto de Comando da Brigada de Pára-que 
distas e das Companhias de Comunicações e 
Anti-Carro 


Decorreu no passado dia 28 de Março de 
1989, na Embaixada dos EUA em Lisboa 
a entrega pelo Adido Aeronáutico Adjunto, 
da placa alusiva ao prémio «DISTINGUISHED 
INTERNATIONAL GRADUATE-». ao CAP/PQ 
075003-E José Simões, em vinude do seu 
aproveitamento no INFANTRY OFFICCER 
ADVANCED COURSE, que decorreu nos EUA 

Frequentaram este curso 168 Oficiais, dos 
quais 33 eram oriundos de vários paises 
estrangeiros 
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Em 11 de Abril de 1989 foram «brevetados» nove militares franceses do GRUPO 301 dos FUZILEIROS COMAN- 
DOS DO AR que participaram no exercicio «ACTUAR E VIGIAR» da Policia Aérea na BA3 


A BETP foi visitada, no dia 19 de Abeil 
por uma representação da Comissão de De 
tesa Nacional da Assembleia da F ublca. 
constituída polos seguntes deputados 


JAIME GAMA Ps 


dente 
FERNANDO CARDOSO PEREIRA PSD 
Vice-Pros o 
JOÃO GONÇALVES DO AMARAL PCP 


Secretário 


MANUEL MARTINS PSD 
EDUARDO PEREIRA PS 
JULIO MIRANDA CALHA Ps 


Do programa da visita constou: Honras 
militares com homenagem aos 
tas mortos combate. «brietting: 
CEM/BETP, visitas ao GOAT. BINST. BP31 
e ao Campeonato de Orientação das Forças 
Armadas, Seguiu-se um almoço e a visita ao 
Museu onde os visitantes foram obse 
quiados com lembranças ca Unidade 

O Presidente da Comissão de Detesa 
Nacional, Dr. JAIME GAMA, açós a assina 
tura do Livro de Honra, dingiu palavras de 
apreço e amizade à todos quantos servem 
na BETP. em particular, e ao CTP em geral 


Realizou-se na Parada SSAR/ 
PARAQ. FROIS RIBEIRO, em 27 de 
Abril, à cerimônia de entrega de meda- 
lhões do CTP aos 80 miltares, Oficiais, 
Sargentos e Praças, que nesta data 
passaram à disponibilidade 

Presidiu o Comandante da BETP 
com a presença dos comandantes das 
subunidades, chefes de serviço e co: 
mandantes de companhia e pelotão, a 
Que os militares pertenciam 

A despedida dos militares foi con- 
cluida na messe de oficiais, onde tor 
servido um almoço volante para todos 
os novos «ex-páras- 


Neste convivio estiveram presentes todos os Oficiass Supe- 

nores da BETP e uma representação de todos os Orgãos e 

Realizou-se, no passado dia 04 de Maio, um jantar-convivio Serviços, constituida por Oficaais. Sargentos, Praças e Civrs 

com o Coronel AUGUSTO MARTINS, que deixou o Comando da Ao Cor. A MARTINS, os miltares e civis da Base Escoia 
BETP no dia 05 de Maio desejaram e reiteraram os maiores êxitos na sua nova função 


-Coronei ADELINO MARTINS, que prestava serviço no Estado 
-Maior-General das Forças Armadas 
Teve lugar, no dia 5 de Maio de 1989, a cerimónia de rendi- Com a formatura geral da Unidade teve início a cenmónia, da 
ção do Comandante da Unidade, presidida pelo Chete do qual constou a integração do Estandane Nacional, a ledura do 
Estado-Maior da Força Aerea, General CONCEIÇÃO E SILVA despacho de nomeação. a rendição do Comandante, alocução 
O Comandante cessante, Coronel AUGUSTO MARTINS, que do novo Comandante, alocução pelo CEMFA e destile das forças 
comancou a Unidade desde 02JULBT, foi rendido pelo Tenente- em parada 


No dia 23 de Maio realizou 
se a cerimônia comemora 
tiva do aniversário da Casa 
Mãe dos Pára-quedistas, a 
BETP, presidida pelo General 
Silva Cardoso, Inspector Ge 
ral da Força Aérea, em repre 
sentação do CEMFA 

Na sequência da cermo 
nia, procedeu-se à integração 
do Estandarte Nacional, alo- 
cução e rendição dos Porta 
Estandartes e Porta-Estan 
darte Nacional 

De seguida procedeu-se à 
condecoração de alguns milk 
tares e à evocação dos 
mortos do CTP 

Após a retirada do Estan 
dare Nacional seguiu-se o 
desfile das forças em parada 
a acluação da Banda da 
Força Aérea e demonstração 
de saltos manuais 

A linalizar, O tradicional 
almoço de confraternização 
para todos os militares e civis 
da Unidade e seus convi: 
dados 


Em 15 de Maio, visitou a Unidade um grupo de 
alunos da Universidade Autónoma de Lisboa, acom 
panhados pelo seu Professor, COR/PQ. SILVA 
PINTO 


Também em 1 de Junho visitou a Unidade uma delegação de pára-quedistas 
da RFA, comandados pelo Capitão PELIZAUS 


A 


er 


Entre 26 de Maio e 5 de Junho um pelotão 
do BP31 teve a oportunidade de manobrar com 
pára-quedistas da RFA, participando num exer- 
cicio militar composto pelas seguintes disci- 
plinas 


Em 6 de Junho 
esteve de visita à Uni- 
dade o Curso Geral 
de Guerra Aérea/89 


— Saltos em pára-quedas 
— Tiro (espingarda e pistola) 
— Troca de conhecimentos militares 


— Provas desportivas 
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Partindo da Base Aérea de Beja, o Pelotão 
do BP31 foi, em Iserlonh, integrado no Batalhão 
de Pára-quedistas 273, da 27.º Brigada/1* 
Divisão. 

Neste mesmo local integraram-se, para 
além da delegação portuguesa, as delegações 
inglesa e americana 

Durante o fim-de-semana (27 e 28) os mili- 
tares pára-quedistas portugueses tiveram ins- 
trução de armamento, aeroterrestre e no final 
do dia efectuaram uma visita ao museu da ci- 
dade e às grutas 

No dia 29 sairam pelas 06.00 horas de Iser- 
lonh com destino a Wunstorf, onde foi montado 
O acampamento e teve início o exercício da 27º 
Brigada Pára-quedista, Terminado em 2 de Ju- 
nho, serviu para cumprir dois objectivos 


— Efectuar 3 saltos, seguidos de um exerci- 
cio de patrulhas de combate, onde cada 


Realizou-se em 6 de Julho a cerimónia do Juramento de Bandeira da Preparação Militar Geral 02/89 e Curso 
Geral de Milicianos 01/89, presidida pelo Exm * General Baptista Pereira 

Nesta cerimónia foram condecorados militares da Unidade, tendo-se assistido no final a várias actividades 
de instrução e a uma demonstração de saltos de abertura manual 


patrulha procurava capturar elementos 
das forças adversas infiltradas nas 
nossas linhas 
— Participar em provas desportivas, apro- 
veitando a proximidade de uma Base da 
Força Aérea, que dispunha de excelen- 
tes infra-estruturas. Destas provas 
destaco 
— Natação 
— Salto em comprimento 
— Corrida dos 100 m 
— Lançamento do peso 
— Marcha de 20 km c/equipamento 
No dia 1 de Junho e depois de efectuado o 
3.º salto, foi o exercicio encerrado, regressando 
o Pelotão do BP31 ao acampamento, onde foi 
feita uma reportagem para a TV local sobre a 
delegação portuguesa 
Após a formatura de todas as delegações, 
junto à bandeira do pais respectivo, foi imposto 


o distintivo de pára-quedista alemão, pelo Co- 
mandante de Batalhão, a todos os militares 
portugueses e feito um elogio verbal aos seus 2 
largadores, bem como à rigorosa disciplina e 
técnica de combate evidenciados durante todo 
o exercicio 

No dia 2 de Junho a delegação portuguesa 
regressou a lIserlonh e durante o fim-de- 
-semana (3 e 4) participaram nas «Festas da 
Cidade», tendo ainda visitado a fábrica de 
cerveja «KRONEN», em Dortmund, e assistido 
a um Festival de Bandas Militares 

No dia 5 de Junho, e numa excelente car- 
reira de tiro, realizou-se uma dificil prova de tiro 


(espingarda e pistola), tendo em função dos 
resultados, obtido os seguintes distintivos 


— 2 de ouro 
— 2 de prata 
— 9 de bronze 


Encerrado o exercício e com todos os ob- 
jectivos alcançados, foi manifestada a intenção, 
por ambas as partes, de continuarem a coope- 
ração entre os dois paises aliados 


PESQUINHA DA SILVA 
TENM/PÁRAQ 


BOTPI — Monsanto 


Assumiu as funções de 2.º Comandante da 
BOTP1, em 26 de Julho, o Tenente-Coronel 
Pára-quedista Orlando Caetano Rodrigues 
Pires 


Nascido a 18 de Abril de 1945 na freguesia 
da Carregosa, concelho de Bragança, iniciou 
a sua carreira militar na Academia Militar — 
Arma de Infantaria — de 1963 a 66, tendo sido 
promovido a Alferes em Novembro de 1966 


Foi promovido a Tenente Pára-quedista 
em Dezembro de 1967, a Capitão em Agosto 
de 1969, a Major em Setembro de 1977 e a 
Tenente-Coronel em Junho de 1981 


Cumpriu duas comissões de serviço em 
Moçambique (BCP32) 

Entre diversos cursos e estágios que fre- 
quentou destacam-se: Curso de Pára-que- 
dismo, Curso de Transporte Aéreo e Lança- 
mento Material e Pessoal, Curso de Instrutor e 
Monitor de Pára-quedismo, ACE Staff Officers 
Orientation e Geral de Comando e Estado- 
-Maior. E licenciado em Economia pela Facul- 
dade de Economia da Universidade de Lisboa 


Na sua folha de serviços constam vários 
louvores, possuindo as seguintes condecora- 
ções: Medalha Colectiva da Torre e Espada 
Valor Lealdade e Mérito, Medalha de Mérito 
Militar de 2.º Classe e duas Medalhas Come- 
morativas das Campanhas — Moçambique 


Ao longo da sua carreira desempenhou, 
entre outras, as seguintes funções: Cmdt. de 
Pelotão em Instrução e em Combate, Cmdt 


de Companhia de Escolas de Recrutas, de 
Cursos de Combate e Cmdt. de Companhia de 
Pára-quedistas em Combate. Instrutor-Chete 
de Cursos de Pára-quedismo, Cmdt. de 
Companhia e Instrutor na Academia Militar 
Chefe da 3.º Repartição do EM/CTP, Coman- 
dante do Batalhão de Pára-quedistas n.º 21 
(BOTP2), Chefe da 1.º Repartição do EM/ 
/CTP, e, ultimamente, Chefe da 4 * Repartição 
do EM/CTP 


E Es 


actualidade: 


Realizou-se no passado dia 15MAIB9 a cerimônia de transmissão de Co- 
mando do Batalhão de Pára-quedistas 11 

Numa simples mas significativa cerimônia, o CMDT da BOTP?2 recebeu do 
TCOR/PQ ANSELMO ROQUE, que agora deixa o Comando do Batalhão 
o Guião desta Sub-Unidade, entregando-o ao novo Comandante TCOR/ 
/PÁRAQ JOSÉ FERNANDO CARDOSO CHAVES. A cerimônia terminou com o 
Batalhão desfilando perante o seu Comandante 

O TCOR/PQ ANSELMO ROQUE que agora deixa o BP11 e a BOTP2, vai 
assumir as funções de Comandante do Corpo de Alunos do CI 2 na BA2, OTA 

O TCOR/CHAVES ingressou na Academia Militar em 1967, sendo promo- 
vido a Alferes em 1971, Tenente em 1972, Capitão em 1974, Major em 1981 e 
TCOR. em 1987. Cumpriu uma comissão de serviço em Angola, integrado no 
BCP 21. É condecorado com a Medalha de Prata de Comportamento Exemplar 
e com a Ordem Militar de Torre Espada (Colectiva) 


No passado dia 27 de Abril 
realizou-se a cerimónia de 
despedida das praças que 
passaram à situação de 
disponibilidade 

A cerimónia, simples mas 
cheia de significado, iniciou-se 
com a apresentação das forças 
em parada ao Comandante da 
Unidade, Coronel Párag. Bação 
Lemos, após o que se procedeu 
à leitura dos principais deveres 
dos militares pára-quedistas na 
siluação de cisponbilidade 

Seguidamente, procedeu-se à 
entrega de medalhões do CTP aly: 
sivos à prestação do Serviço Mil 

nas Tropas Pára-quedistas 

Das palavras proferidas pelo 
Coronel Bação Lemos, sabenta: 


se a convicção do Comando da Unidade em ter 0 serviço miltar 


prestado nas Tropas Pára-quedistas, 


contribuido 


apesar de 


todos os estorços e sacriticos, para a melhor preparação destes 


nas suas futuras ocupações na vida civil 


Seguu-se um almoço de contratermzação. 


Sa] 
e M-MAIO 
INAUGURAÇÃO 

/ DO 


PAVILHÃO 
IMNODESPORTIVO 
MATEUS Pete 


á 


A 


PROGRAMA 


O tão ambicionado recinto co- 
berto para a prática desportiva, que 
desde há longos anos era aspração 
de todos os militares e civis da 
BOPT2, foi finalmente inaugurado no 
passado dia 31MAIB9 

Numa lápide em granito, afixada 
na entrada Sul do Pavilhão, está ins- 
crito em letras douradas o nome do 
primeiro graduado da Guarnição do 
BCP32 de NACALA, MOÇAMBI- 
QUE, a cair em combate naquele 


teatro de operações — FUR/PQ MA- 
TEUS SILVA PEREIRA Dá o seu 
nome ao Pavilhão, por ser a BOTP2 
a Unidade do CTP que recebeu as 
tradições militares do BCP32 de Na- 
cala ao serviço do qual o Fur/Pq 
Mateus Pereira deu a sua vida 
Do programa decicado a esta 
inauguração destaca-se 


— À cerimónia de descerramento 
da lápide que dá o nome ao 


Pavilhão e ainda todo o pro- 
grama desportivo que se de- 
senrolou ao longo de todo o 
dia, prolongando-se ainda 
pela noite dentro 


O descerramento da lápide pelo 
Comandante do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, Brigadeiro Pára- 
-Quedista François Martins e Sub- 
-Director da Direcção de Instrução 
da FAP, Cor. Pilav Tome, assumiu- 


» 
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se como o ponto alto da inaugura 
ção, tanto pelo seu significado, como 
pela oportunidade de todos os pre 
sentes (militares e civis da Unidade e 
ainda elementos das equipas civis 
que participaram no programa 
desportivo da Inauguração), evoca 
rem, nesta simples cenmonia e du 
rante o minuto de silêncio que se 
aguardou em memória do Fur. Pa- 
rag. Mateus Pereira, todos os que 
desde a formação das Tropas Pára 
quedistas, com o seu sangue e 
sacrificio, contribuiram para en 
grandecer e glonticar todos os feitos 
que ilustram a nossa História como 
NAÇÃO e como RAÇA 

O programa desportivo, pelo inte 
resse criado em volta do Jogo de Fut 
de 5 entre duas equipas femininas, 
ultrapassou todas as expectativas. A 
moldura humana que encheu por 
completo o Pavilhão bem cedo 
conseguiu transformar o relaciona 
mento «Publico-Jogadores-Publicos em embiente de 
festa, de alegria contagiante e de amizade reciproca 

Mais importante que os resultados dos jogos realiza 
dos, foi O convivio e o relacionamento entre todos os 
jogadores constituintes das equipas de Fut 5 e Basque 
tebol, que nos proporcionaram excelentes momentos de 
prática desportiva 

Para além das equipas da BOTP2 mereceram espe 
cial referência as equipas femininas de Fut de 5 do 


No passado dia 28JUNB9 teve lugar no Pavilhão Gimno: 
desportivo FUR/PÁRAQ. MATEUS SILVA PEREIRA um es 
pectáculo fora do comum 


Iniciou-se com a apresentação do Coro da BOTP2, que 
depois de alguns meses de ensaios veio à «público- mostrar a 
sua categoria, sob a direcção do FUR/MUS. JOSÉ SOARES, 
e. perante uma assistência constituida por Oliciais, Sargentos 
Praças e Civis, o Coro da BOTP2 com cerca de 30 elementos 


ALBA e do FERREIRENSE, que nos presentearam com 
um belo espectáculo de futebol, e ainda as duas equipas 
de Fut. de 5 de S. Jacinto (1.º e 2º escalões), assim 
como a equipa de Basquetebol da Mealhada que, em 
jogo de treino com a equipa da BOTP2, encerraram as 
ctividades desportivas integradas no programa da 
Inauguração do Pavilhão Gimnodesportivo da BOTP2 
Pelo Psar/ Paraq 

CARLOS ALBERTO MAGALHÃES RODRIGUES 


interpretou cânticos de HANDEL, COOHOFEL e musica p 
lar portuguesa 

A segunda parte do espectáculo foi preenchida peio «Prot 
MARCOS DO VALE», aliás Padre Manuel Armando — Pároco 
de Cacia, que delicou a assistência com os seus extraorgna 
rios dotes de llusonista e Hipnotiza 

For uma tarde diferente em que voluntária, ou involuntana 
mente, muita gente participou subindo ao palco, e, fazendo os 
mais incriveis -disparates- 


«a 


Deconneu na semana de 08 a 11MAIB9 mais uma manites- 
tação desportiva do CTP (Campeonato de Futebol de 5/1989), 
cuja organização esteve a cargo do Centro de Educação Fisica 


da BOTP2 


Duma forma geral, qualquer competição desportiva conse- 
que mobiizar as atenções, mesmo daqueles para quem o 
desporto é considerado para diversão ou meio de ocupação dos 
tempos livres, não se abstendo, no entanto, de assistir ao 
desenrolar dos acontecimentos, aplaudindo e quantas vezes 
denegnindo o espectáculo, como mfekzmente se vai tornando 
hábito presenciar através das reportagens televisivas 


O futebol de 5 deve ser das 
modalidades que nos meios 
militares mais adeptos mobi- 
hza, tanto no que respeita a 
praticantes como espectado- 
res. Alguns dos 60 jogadores 
participantes neste Campeo- 
nato do CTP (numero inferior 
aos cerca de BO jogadores es- 
perados, caso o CCTP e a 
BOTP!1 inscrevessem as suas 
equipas do 2º escalão), 
controntaram-se neste cam- 
peonato, o primeiro realizado 
segundo as novas leis para a 


modalidade, com problemas 
resultantes do desconheci- 
mento de algumas regras que 
solreram alterações, no en- 
tanto, a adopção destas novas 
leis já nesta competição em. 
nada diminuiram a qualidade 
do futebol praticado, que pode 
considerar-se de bom nível, 
Uma referência especial 
para as duas equipas da 
BOTP2 que, conforme teste- 
munham os resultados alcan- 
qados, conseguiram o primeiro 
lugar chegando ao fim do 


b 


(DESPORTO 


CAMPEONATO DE FUTEBOL DE 5 DO CTP/89 


campeonato somando ape- 
nas vitórias, algumas das 
quais com resultados conclu- 
sivos do valor das equipas. 
como aconteceu por exemplo 
no jogo com a BOTP1 (1º es- 
calão) em que a equipa vinda: 


de Lisboa se apresentava 
como favorita, mas que bem. 
cedo viu esse favoritismo em 
causa, perante o avolumar do 
resultado a favor da BOTP2 
que, no final do jogo, se pau- 
tou por um expressivo 8 a 1 


CLASSIFICAÇÃO NO CAMPEONATO DE FUTEBOL 5 
DO CTP/89 


1.º Escalão 


LASS.| UNIDADE 
1º 
2º 


FAÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 


CAMPEONATO 
“DE 

PÁRA- 
-QUEDISMO 
FAP 89 


Deconreu na BETP, de 12 a 16 de Julho, o Campeonato de 
Pára-quedismo FAP-B9, com a participação de 6 equipas (3 da BETP, 
2 da BOTP-1 e 1 da BOTP-2), num total de 30 competidores 

Por razões relacionadas com as condições meteorológicas do 
momento, só for possivel realizar 4 dos 6 saltos previstos para cada 
uma das disciplinas — precisão e voo relativo 

No final da competição as classilicações licaram assim 
ordenadas 


PRECISÃO INDIVIDUAL 


1º PSAR SILVA (BETP-B) Bem 

2º SSAR CALADO (BETP-A) wW em 

3º PSAR LOPES (BETP-A) 20em 
PRECISÃO POR EQUIPAS 

1º BETP-A 0.68 cm 

2º BETP-B 141 em 

3º BETP-C 315em 
VOO RELATIVO A 4 

1º BETP-A 42 PONTOS 

2º BETP-C 13 PONTOS 

3º BOTP-1 12 PONTOS 


NONE MZ FONT DE SEVAES 4 TELE TAN TEL Eat 


THOMSON BRANDT AMMEnNTS (É) 


MOBILIDADE 

Rebocado por veiculos 
ligeiros (peso total 582 kg) 
— Áero lransportável 

— Largado em pára-quedas 


[BE 
s BE en DE POSIÇÃO 


a — Posição de fogo: 2 minutos 

— Cadência de tiro: 20 granadas por minuto 
= Tiro sobre rodas 

= Alcance máximo 13 000 m 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


E = 


MÓRTEIRO ESTRIADO 
> de 120 mm 


) EXÉRCITO F RANÇES 
EM TODO O MUNC 


ATE. EM SE 
DE EXERCIT 


ÇC 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX 
REPRESENTANTES 


Av Óscar Mortero Torres. 22-2* 8 
IMPORTAÇÕES E fe aavca A 
pnirado gra EaD ana pao EXCLUSIVOS 


Telet 767734 


